
O-TEMPO Tesouro Começa a Pagar Hoje
o Tesauro do Estado in�cia 11,o;e o pagamento cios

vencimentos do funcionalismo público estadual refe­
rentes ao mês de dezembro, Segundo fontes da S�­
cretaria da Fazenda, é pensamento do Tesauro do
E':tado pagar iodo o funcionalismo catarinense ,antes

do Natal, a exemplo do ,que há vários anos ocorre

em San�a Catarina,

Síntese do B()I, Gcoruct. de A, Seixas Netto

,

)
Vilidifl. até às 23,18 hs. elo dia 21 ele 0ezembro de ln6{j
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO A'l'MOSFP:­
;R,ICA MEDIA: ] 014,0 milibares; TElWPERATURA
MEDIA: 24,9°, centigrados; UMIDADE RELATIVA
MEDIA: 87,8%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Nega­
tivo - 12,5 mme.: Negativo - Cumulus -''. Stratus
- Chuvas esparsas - Tempo media: Estavel.
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projeloongressQ vota
COMPriAS DE NA,TAL

J I -'

artaSilHESE

PROTESTO
I

,A Federação Interame-I
ricana das Organizações I
dos Profissionais de Im­

prensa e a Federação Na
ciona, dos, Jornalistas pro
f-ssíonais enviaram .ele­

gramas ao ministro da Jus
t,ça protestando contra o

"fechamento de jOrnais
brasileiros" e pecUndo a

revisao dos atos,
'

A, Federação Nacronal
dqs J0'-naustas F� oríssi ')­

nais também env�ou tele

grama ao senador Aura
lVIoJra Andrade, presi­
dente �o Senado, solici­
tando (aos congressistas
que iejei:em 03 diSposíti-'
vos da nova Constituição
"que fazem retroagir

�

êS

conquistas dos t-aba.b.adc
res'�':' ,.'

BRASILIA, 20 (OE) -
Os deputados Raimundo
Padilha e Rui Santos e o

senador Daniel I\.ricgcr
g,arantirom 00 presidente
,Caste!o Brancoi que a tra­

mitacoo da Reforma Cons
titudonal não sofreré
qualquer solução de con­

tinuidade por uma evcn­

tual falta de quorum, pois
a ARENA já tem gorao�i­
da Q presença nes"o copi­
tof, até hoje cedo, de pe­
lo menos 2QO parlamen­
tares, Dessa forma
afirmaram - a VO�<:1-:Õll

global do projeto, em jpri­
meiro turno, o vorreré mes­

�o na noite de hoje, con­
forme previsões feitas na

sernenn passado nele lide­
ro .. -o 90�'ernista.

O �r. Rui Santos, r-ue

vem se no+cbilixentio pe­
lo acerto-de sues ,pre-v'i­
sryeo; em mate ria de quo­
rum, foi ao Planalto, dizer
"0 "·e"i,��"te que, a ARE­
NA teró ho:e em Brasília
cerco -lc 275 T"o.!omenta­
'tes, (')e�,.o",�i:c"do aqueles
que deverão se abster de

.

votar a materi'l, diz o par­
lamentÓr baiano que as­

sim mesmo o governo ob-
_
terá o numero de votos in­
dispcnsovel à sua apro­
vação, Entende cinde o

vr. Rui Santos que, venci­
;<0 e�("" r.�""'·'H:!, l'tllrY�Z a

,.(._;, ·"'l,., " "ryver-
��" "' .�-,.... '1-0 -o'c!1dorio
�_eró t�onquilqm.ente curn­
prido.

�",,; rg'rí;l_tr,e�, 'f;'� i�,hl,' O:�Sfii�
nadar Daniel o�ie-gétr -des­
mel1tiu !l exi tençio. de
qualquer dive1aencia com

, 'J

o senodor Aura de Moura
An,drade, tendo afirmado
aos jornalistas, ão dei,xar'
o ''Planalto, q'Je o. próprio
presidel'te do Conqresso
adióntou o c;umpri;:;'ento
do calendario poro "vMa­

São do r:nateria, ao convo­

car os seS!iões erxtroordi-
no rias realizadas ontem.
Como o deputado Rui
$"ntos, o presidente d�
ARENA acredito q",e a

vot"r:::o �Q projeto ocor­

rerá no noite de hoje,
cor>'! a pl'esen"a macica
do "ancada gO'lernista ..
,O S,r. Roimundo Padi­

Jho,' qú'e ape�ar de se de­

crara,� um 'pessimo esta­
tistico" tombem acredita
na óbtenção' de "quo­
r",m" paro a sessão de ho­
je - informava aos jor­
'nalistas que até hoje ce­

do, utilizando v a r i o s

meios 'de locomocõ�, e '�té
três aparelhos d� FAB, o

ARENA reuniria em Bra­
sília mais de duzentos
parlamentares," Com isso
- friso o lider governistQ
- só nos resta pref)orar o

,comi",ho paro a, "gránde
batalho" -de tll.lorta-feira,
do Qual, tenho certeza,
sairemos omplam'ente vi-
toriosos". f

Acôrdo Br'lsH-ElJA.
Estimulara Vinda
De Investimentos

RI'O, 20 (OE) �"asjl
e Estados Unidos dev�rãq
assinar em breve um ecor­
do que, 'seguindo fo_ntE;s
do Itamarati, estimulorq
a vinda de "consid�rove��
investimentos," norte-eme-
'lI'icanos poro O paí,: trata­
se de reduzir à metQ:�e o

imposto de rénda; atyaF
mel!1te �pa10 peles empte..
ses dos EUA n�s dois pp�-,
ses'.

o Brasil já tem acor­
dos seL";1elhantes com a

Nr.m.ego e o Jenêc. U"";
o,,�tí;-'O, em que é parte a

Suecia, encontre-se atugl- .

mente no Congre!'so,' pirg
a decisão finá!.

A... neeocieeêes estão

pr?tko�en�e c�nclui�a� �
a (J!)rO'Í(I!cão do, texto -

que depois iró ao' (:91'-

1
I

I' ABSOLVIDO

I O sr.' José Gomes, e:<-' i'
prefeito de 'Santos, foi ,b
,solvido ontem, juntUmen-,
te com os srs. Vicente
Bru�o e Cariolano Maz-

I
zoni; da a,cu" ,,,dO de nego
ciata no ciesl110nte do 'Mor
1'0 da Senhorinha, em

,

Ber.ioga.. Prolato-u a sen-

tenea o dr. Jorge ,Mene� 1_
zes Gomes, juiz auxiliar,'
das ,;V�as c�is' de
Santos e encarregado ias
lPl\{s. . j

� I ,. �'f�(),��;�, D�".(!I1ie' '

I ��r;NJ ... �f',.. �1, ,.�·�i� ",

/, ,-', ,
t

v •

I R�Of' 20 ('l�E) O m>Í-' <

.Por su,gesL�ó d�" p'rest l. ,�n!$t_1'G ,Car�o� M-e��iro� ':dà,"'TI'
dente da R�pubhca, .

' '1' ,SI!v,a encomtnhou, ao pr.e"

?isterio .40 'trabalho pre- sidehte Castelo' Brancq di·
,pára, "uma expOsiçãO' por- versa's s�gestõés,de en:?��-
menori.z.ada da Isituação das envla�as ao Ministe:.,

da's",mt1gos servidores da' ,rio do, Jus�içQ_por entid�.
·'Equitat.iva", para ser d-I des gavernamentars� de

preciada pelo, DASP" e a! calsse e outrasr e o mare-

i'lPi de �qUe se enContre,-a ! chal Castelo Bronco as e�-

man�b;"a ,de ,encJuadrá-,los
i tá exan1�na�do fqdo '.

em carreIras e funcões au A prlP1eu o d e s s g s

ta.rqu!cas 'semelhan-tes, ás emendas' liberado� refere-
que exerciam na extin1a se 'às franquies fiscai$ nq

eUlpresa estatal de segu-: imp�>rtação de papçl p�rCl
I ros.

'

I jOl'n'ol, revistas élivt9S.

gressor pata votll('iío
nes"f.l fare, de 'e,,',f� ape­
,.-' "-,, �--;"ot1Jras' do

ministro J lIr.aci' Moe-n­
.,,"''''': e do :e�·ett.1�io (J.e
Estado Dean Rus!'.

�

Sugesjões 'Pà'la
a Carla"

•

!
� . ,

�afC, qs compTo� do

Estado,'
'

1
{

"
.

,( '-

.'

'" � ,,�

G:8v�,rDO�, cogita de
, I'

,

f

eleitos
..

'�I�,}O'(OEh:v:-,o go 'ql!e, em'f::ce deis rebtó­
veli.no feder.al v;pltóu:, a, .:rio:3 os l1'lC';J'l1US "

,;, ,
;: "

.
,,_� , ,'" �,,�.

cogitar da, cassaçã� dr,s' qU"', "'':;�7ir;tdicalh a SU�j::' i-,
l11CUlda .0S, _pa-rlamentar,es: ,são dos .cl.ireitos 'poÍítico,s'
dL;"à gu':s dos eleitos à 15' do Ú-. CarIes Lacerda ,5-
l,} b 'd" 'Y

, e- 1l0Vc:i;1 1'0, Segun o re- tão disposto_; a tX gir :':cl,o
velaram no Rio, , fontes pi'Es\lente' da' RePu'b l;d

,mi!i,tares ,da "Pr�sid,êncla a 9a5'sa�ãd d8íqu _l�� man-

da ltepubhca., ,da os,
.

pois Com, ISSO Se

Os' afos punitivos, de:;;- r'0a�izaha a. liíTíp"eza le
" ) ,

"
'

cÔi-do com aqueles 'inbr- ,-finUva d0s ,meias ,políti-
11tantE.S teriam justi{icati-' 'cos capaz de prop'o I �iÓ-

" ,. "'s
va c11al1te dos relatóriJs LeiL ao l;larechal Costa e

enviac�os pelos órgãos', de Silva uma admini,straÇâó
segura:lça do governo dO tranquila e Sem probl�-
preSidente Caste'lo Bran-' mas", I

co;' segun,lo os quais va-
'

rios candida:os eleitos p�i',' Os mesmos informanJ-es
riiin) ,"?\,!fínitivamel�te in, revelaram que o mal, 2a'S
cómpatlveiS, 'ICOmí 'o regi� telo Branco vinha resis-

ln.e l'evolucionário." tindo à idéia de aplicar
SalientoU-se, tarrllb2m, novas medidas puniti V3.S

gar o passado,'político dc
<::aàa um, tenCto con(ludo

qUe, de a-'::ôr'"o coill aS pl:)
V2� e AúfO::" 'Cl ...... l.1'll1u .. ado.:::;,
h""'JI�J1l tará Ul;OSl<;:to pro
jJ12amente aO futurJ gJ'

vel'no, 'mas �'jJén�s Se J�­
mita.á a tentar. SUbverter
a !-)l-dem e com'bater o

regime revolucionárid .

As 111esmas 10n.es ::;,1-

lientaram por fim, que
não' existe qualqUer pra­
ZO fi,xado para que o pre
"sidel1te Castelo 'Branco
detl:l'm n� a aplicação das
lllE:dldas pUnitivas, pois
Se espera, antes, resolver
prob'lemas córp_o a apro Ja

ç� o dos Leis Oe �eguran­
ça N ü�10nal é Qe I111p1'en-
sa", /

g�r qualquer nome, adial1
t.oU-se q L1e deverão ser

à.' 'ir' do.; pelos atos m\!1,­

t,vo� a,'gLu1s das can'did3-
'lc,3 dutos l:OS Eo "-:.,;:;s lél

Gl.aaaLctr: Siío Pac,-\) A

-

R�o Gra" de do" Sul. À_

,'gLi.u-'d,,-se, 21"2 o r'�1l1en­
to, o res·{ltado das lnve.'�­

tig'1(�0C'� em Pernam:"u -)
'e '110 Acre, as' qUal;; pode­
rão, ',délerminar a aplica­
ção elas medidas contra

parlamentares ele,itos da­

queles clOls Estados,

cOn tra pô.líticos, elll . vIl'­
l ,:-"; p-i';cip,alll1cnte,', ,<1

::;Uél' pl'om,' ':'a" de, q{í.É': 10-

dós os celtas ;i�r;:;ll,,:em-'
poss:.dos. 1\s

__ provas \::0-

]h�das e ,col,igrdas Cun 1'a

Oi!i e1eitcS;' rol/-tL do, são CÓ'l

s,elLi'H,lé'L, CO�1JO" ;:i�refutá­
veis e inde:t:dnsúVeis"; ,o
que colocaria o,' pr,esicie,t;� ,

te c.astelo' Braneo � la

opinià� �<)S' setor�s" ,111i1:-
. � I �

H' \ �

tates -;--;-\�:a 9PÇ'�0 '�e cUm

'pr1f .. \·,:llneSs.a r sein
�'q,uências

.

JÚ

'-: '"' O proprio
r de marÇo de

\
, \

t

K.XTRAOHDINARIA 'v�sco 'Esc�irece
Mal-Entendidos
Ao IITimes"

'" �'l:

.J � I __. � J « I

'"J�,
"

. i1 '

" ,

'A 'As�em,bl.eia ',gaUcl'l;Í
iP-�CioU sessao extráorcll- I
nária convo,cada pelo gO_ Ivernádor 11_do lVIelleghl;! ';ti
'para' qll;e Stj "'m VOUlClO'"

mais ue' 40 projetos ,:lo
Executivo, Um -ueles rele'

re'-se a criação de líaert:s
-do gç)ve;rno e da OpOSlÇJ.O
110 Legis1a,ivo, Uma V'2Z I
qUe esses postos existia',ll 'Iapenas de fato, '

NOVA YORli, 20 ,

(OE)
- O sr. Vasco Leitão do

/

,Cunha, embaixador brasi-
leiro nos Estados Unidos,
em carta publicado no

"New Kórk Times", refu­
to

, alegações feitas
_ por

dois sindicalistas ameri-
, fanos em artigo pu�li�a­
do dia 23 de novcmbfo,
no "Times".

O embaixador alegou
que "por questão de exa­

tidõo gostaria de esclare-'
cer varias mal-entendidos
no artigo de Juan de Onis,
do Rio de Jpnei'ro, sobre
"'1' pol41'i-:a trabalhista do
go\'e: no, brasileiro".

Segundo o !ir. Leitão da
'Cm'l.ho, a mCl�cria, de �3
d-z noyembro, diz inexis­

tirem negodações coleti­
vo, nos relações entre pa­
trões e emp"ega!o:los,. (j
embaixador asseg,ura que
eS$as negociações cons­

tam da legisla'1ão ,social
,brasil'eira desde 1943. "O
oh!!11 governo não se opõe
às ne9ociações", dísse o

, ,emba!xaclor, acentuando
que a decretacão de no­

vas nor'1'as pa"ra as �ela�
cões entre patrões e em­

pregados obj'etivolJ aten­
der "a necessidade .de
oil.l!itá-Ias (as �or';'as) à

polícia �alariall 'abraçado
pelo ,govêrno brasileiro,
com a intenção de prote.
ger os 5,alarios dos haba­
Ihodorc5 contra a dcsvg·

'orixQ.çgo i",ffq�n(;II"al'ig!t,

, NenhUm crirné de cor­

rupção é imPutado nos 1'e

la_'órios ,contra os elel11'211
tos vfsados, poiS o Servi­

ÇO N cional de I�lform!1-

çõe? limitou-se a investi-

ATÜWID,OS"
I
I
�

" r
{ O c;heJ c do gOW2rllO eh I,brl!i, tiO ,1\11))",,)"', U ti <I.

'J t..:,�J\ta, O �r0u- LU L "'1-kí.:_il­
ue St�(;; b,llJoe::> ,ue C,l"' "

rG:;, P,',l'd ,:;, ll�"iJC::>H.s \"'-'
- ,

.1
COl'r ,,_; ... ..l Lt;:,. .....çi I....;.,.. ............ ...,�::.. o v J

lÉi! que uli:;d'·'ZVU <Á J Cl-­

tiça 1:' ed';;l d.l '-' to! p�,."�,, "

--=mbora, 'se111 ::,.e

CREDITO

.
\

AriQo� diz;qu.e constituição é subversiva
Goularl Dispos!o

,

a Dialogar
Com Lacrnla
MONTEVIDJfU, 20 (EO)

- Um informante reve­

lou nesta C(lp;�al que o

sr. Joao Goulart está dis­
posto a dialogar com o

sr. Carlos Lacerda para
formarem uma frente co­

mum de oposição ao go­
v,e,,,o do marechal Coste­
Io Branco,

Acrescentou que o �x­
or0.:idente estaria aguar­
cl,,",�() informacões do Rio
de J ""ei ro sôbre a pos­
�iyel viaqem do sr. Carlos
Lacerda 00 Un!9UO; e que
os ,correliqiono,ios do sr.

João Goulart estariam de
acordo com essa compo­
sIeQo política, o qual
também :l'l-;.h�ir;a ° Sr.

J !J.�çc!i!1? 1\ ubitSGhch,

instanc1á.
BRASILIA. 20 (OE) ,

'Isso ,sim, sr. presidente
é subversão da ordem de

nl0cr,atiOa", dióoSe o sena;";
dor Afonso Arillos, a pro'
posi10 da atribuiGão á lei'
ordinaria para elispor w- TRADIÇÃO
blle, garantiaS' de elire�tos'·"
lnóvidúai3, con, da nb

_l')roj�'to c;é Constituição: do
Governo. soh�'e Q qual v,Jl
t�u a fa\:1' na ses�ãoi 111"­
tutina de hoje elo Senado,

(1nlle' são imediatamente

impressos � d,iS,ribuiClo:i,
á t:;l.l'de do mesmo dla, -'o

tre' os pa�·lamentares e

peESoas interes",,�cls.

na1mente, aquela qUe l1,�0

diz respeito ao Estalo
nc rn aos 'seUS 'podex�s,
ql,' é preCisamente a re­

:e�'vaaa ao indiúduo, ao

D;reito ConstitUcional"

e' -o, no r", C911siS'e,n
êsses direitos, que no3o
são frutos ele uma Col11pr
tiçao nO seip àa vantagem
SoCial, mas constituem (1

qUf' �'" l�val�do con'tra
propria ação elo E::tado:
P. o direito do homem cor

tra o Estado, \

V"i<('ll q\ie "a idé;a' da
ex:stercia de d1rc:i rS :b
11(\j'1eln centc1 O Estado
nflo é nova, mas m'I'to

antig·c1. tendo; porém, ,;ide'
P.: tru tura da na forma lec

Dica para .ser ip,serta nr,s

textos consLi' ucionais. re­

lativamente recente, M,;:Js
esta idéia - insi,stiu - ,'"

C'l1l'ili?,a nn pl'OPl'Í'1 (;0'1-

CL'p�UU I.:l'i,otà drJ 1 'Jlll'.'lll",

-estudos 1:l0 Direito COl1,S­
titucional divide o tex�o

d:-'s con;;tituicões en1 Ü'2S•
setores" prilic';pais; deú­
nl"ào (l�" poeleres do Es­
tado e fix"J,Ção de �Uas-

CO!11petE'1,1cjél�; relayôes"
I

que :L:terligam êsses pJ-
de:'es no !"eU funcionarn �11' - Doe: :/'.. ,

to ;' a narte dcstin,da á'

déclarilção de ciin,ijns, e

[;a:'émf2', iT:!�ividU'lio",

I
, í
I

Segundo um rêlato�'lJ I
-da Associação Medica l� 01'

'

tei-aUJ..er1cana e pO::>SlveJ
: ,a,etennin<l-r, com ceI' .eza

ciua:se ab;,olu,a, Se uni 1()'

úle11'1 sOlrera Uma, Crise;'
, cardiaca'",d� origel1'l COro-:
, naria nos pl'OXU110S q 'l.1-

:

I'
, F,�o -anos Ue sua vida. bS:Ô3

i
, possibilidaele éxiste 11,) j e,
,gl'aças ,CI. estGuos xe'aC1-

vQs ,ás caraCtensHcas pSiCO 4

I' logicas
e :J:is1o!01:.1,a;; ]U i

,

indiviJ.t:O• f I

, RE+-A'I:ORIO

r '

Co Afor:;flO rinos jni

l�pós rdl J Cl--; "':()11 ;d·..:l.' -

Gõr � Ge't3as Or(.'('r1, I,)t:

\) sr, A1on50 Arinos ql_,
l�em Illc'smO 1JOS text:>:,

m31,S recentes, c:entro dO
penó'al11ento dos autores
maIS modernos, "nUllca -e

p�'etellcleu chmin.uir a i1)J­

POI tancia do 9�"p:t.ulo re­

ferente aoS ciil'ello,s p11)),[­
'IX, llla! 'illuui'-", Mp('Jf_l'c li'

c'ou seu quarto dSCU(t-O

de aDalise do
_ 'ojeto rf.!)­

vLrn,I,D'E:ntal, observalldo
q1le "é tr0clir:�o 110 sis 8-

r'él c' s cC'JJsbtu;Ções €3-

c"ij'�S r. do ,9roprio' Dirl'l­
i!) Constituclonal atribuir­
Se impori.al1cia p�'incipRI
ao CaP'itulo dO$ direito/>' e

gHl'allj' a:-; indivklu... is, "1'\
J),'ojJl'iil §i:·dl�lllfil 1.:1,11(:';-10 eh'+"

Assim - cOnt;l1poU
"l>vrria 1'a" Gorsti uirõ:-s'
uma par" anatol1lica, CJUe'
é a d8 dE'scriG.�(O elos porle
res'; outra qUe clel1o111il1a- •

riail'oS: de fiSiologid" qLle'
é n ,:10

\

l'unciC'lllHllltmio cün f

j1I.llt'; rlê-tiie,::i 'IJI.(hl-'!!tl I�, Ij

C()Jn o'Objetivo'cl" chr
a 111a's ampla divu1gélÇ:íO
aos di;_);:>ursos do Sr. Afol1
50 Aril1os,"o sr. Mou:a,

An:ll'adp• tiio Jogo são
pro[Cl'ldoh, os 1 êm. rem ��

,

(j(111 ;\ :_;'t'nfieiJ, elo f)Plln!1 'I
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CATABINENSE NO COMANDO DA 110 REGIÃO
MILITAR

• :Á
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VISTA PARCIAL DA CAP,ELANIA'j VENlJélSE EM PRIMEIRO PLANO AS
SEt-lI;'ÕRAS MAJOR AGÔSTINHO, TENIN'f[' NILTO�4E IÊNÉNfl! "CO-,

'J�ONEL' ['OMUNDO :BASTOS
'

As memorias de ontem, as alégri­
as de hoje, os d(,sc':iCJs de amanhã, }'(':,'­
niral11-se na cCnlC11:1ria Policia Mil: tal'
de San i a Catartná. par" lcomemorar o

Na',,::tl-66, Bem C():ilC'IIW1'!H', di remos LO

lhor, Doi" on1.çnl r"i o di;l do Iosta nR

Corpo raçáo A Capelanin do C:lpil�'.o
V:�rgas Neves; O SC!'vif'o 80l:i,t1 c :o

trabRlho insann c1é1''; f'St)As,�s dos Oficiais
b. incl�ra,11 O iill'IO do mi liciario, aO ou­

tardeccr, com um feói1<:j::\<t:lo Natal. Fr.r
ta <)istr'ibujção, ele prcscu tos, gulosotm as

refrigerantes ,etc, nssina:nl'am a' passa­
gf�m elo NATAL DO F1LHO DO SOL
DADO, da Corporacâ-, (lUe l;;lnlos e tô,)
bons serviços tem pJ;es!;(1o à cOletivida
�e.

.

E, nesta datn, qUe as hOrr,,,n� ,cr>­

em de dentro ele si mesmos " ';,' u::,�
ocupar Um pouco com os ou tros tIl1e o

cerF·)]1l·
E a alegría maior, dizem contentes

.

é DAR E Nil.O RECEBER.
Presentes e sorriSos quflse sempZ,:>,

Luz,esàcÔl, 'eS, a vida g::mhanclo .sellr
t:.do D?l'?, c s crianças.

' 'i

Ç) céu c::clrno, as estrêIas b1'i.lha:".-
do. " I

EC que ninguóm resis:e_a Uma cri­
anÇa; ela é a ch:we dos corações;, a cri­

anqa esfria, n cri::mça aquece; a \�rian­
Ça faz lembrar e esquecer. Tôda crian­
Ça faz Ull1 bem imenso ao homem" cc-

�_ mo se ela no? recQrda�se qUe a vida não
'posslfue ó'omeni e caminhos tortuosos,
ma 3 que, há t::nnbém can.1�nhos claros,
pedaços de luz nO difícil roteiro da ex!:,
tência. Sorrisos inocentes e��hel:am de
'humildade e paz as parc,�;les do Quartel
As. criancil'lha�.' con} olhares límpidos, cl

receberem, brinquedos a granel, ig'no-
(

va.u, nonntanto, o trabalhodotodo um

ano, )'(:alizada por uma. equipe de se­

nhoras e por um Caplj)l.o Capelão qtte
inC<llls{lVci" no seu 1'rab,t1l1at in' ':'11.1&VPl
nào pe'nsavam em si, mas, TIl) hr-rn. ::10
próximo. •

C o n i u oi o ê 1 e S, t a (1'; b é 1)1
sorriram porque. cad:'! Sc,nl1_ol'a levou p!1
ra I) SNl lar, num sorriso de, criança, '1

seu ]VI1>HTO OBRIGADO.
'

Sim, porque o filho ,lo milici.aTI-:),
lho disse assim:
MINHA SENHOHA, Fl.JlTÇ) OBRIG 1\
D,), I ..

i�"I
OBHIGADO POR TODOS OS . PRE­
SENTES QUE HOJE lVlt': OF:ri�tTeCE8"
'rE.
OBRTr !\DO POR TUDO QUf\NTO' VI
!�":::uT'!n E RECEBI.. "

OBRIGADO PELAS REUNIõES, QUE
FIZESTE, PELO TRABALHO 'QUE
TE DEI.

OBRlçrADO PELO CARINHO' QUE
DOCILMENTE ME DE.8T]." P�lD

VENTO�QPF; 1YIE. AFAGOlJ () ,Ph;c:,'O
PELAS j\$VORES, QUE ME' SAUDA

, VAl\il QUANDO ;fL.r\ IA PASSANDO. \
OBRIGADO PEL'� tJURI .QUE .tSTA(BRINCANDO, '\; ,

..

-

"

OBRIGADO PEL.�S FELICIDADES.
QUE ME DESEJA :'tAM: PELOS A­
PERTOS DE 'LVIÃ�'QUE REPARTI; PE
LOS ,SORRISOS êrOM QUE TVIKBRIN
DARAM. �

\

OBRIGADO PELO TEMPO QUE- ME
DESTE. PELA GRAÇA. PELA ALE­
GRIA, PELA: E'ELICIDADE .,

BRIGADO PELA MINHA MÃE QUE
F'S'T'À SORRJNDO.
-OBRIGADO POR 'TUDO�, SENRQEA
MUITO OBHIGADO,
.

(F:;cri to por LedenY R�sn# para o Jor­
nal O ESTADO),

--"_'�---------.--'-_._---,---- ----

PQ.tíCIA MILITAR: NOITE DE' PAZ'

DISCURSO

Apó.S receber o CO!11al)clo o General
Abdon Se{1na J?�'onunciou o �eguil1te dis
curso·:

'Soliiremodo honr;tdo COm a confia'
Ça que ern minha )_Jes,;oa deposit.ar;:ün
Suas Exce;lências o Marechal Humb,er­
to de Alencar Ca"itelo Branco, insigne
,e honrado Preú:lente da República e o'
Marechal Artur d9, Costa e Silva, Pre
sidenie-eIeito 'que, a 15 de marÇo de
1967 tomará ,a seu' cargo 'O pl'oSsegui­
rnento da obra saneadora da Revolução
DemOCrática de 31 de marÇo, c'Ohscio es

tOtl, meUs camaradas, elas responsabilj
dades que acabo de .assumir''-
- Elas.' porém serão ele muito ate­

m,1adas, pois'- re:ceb�ndo () COmando elas
mãos de S, Ex�. o Sr. G<'lJcrnl dr' Di ,JÍ
são José Nogl\eir3 P:lrs, tni p':I'['r,it:1:H",1\
te, e11) Cl,l}C c0nclicõP<j c.xc�rc:nn;-ti" dr-:
treinamento. cliscir)lhlp c')('s�(l 'p �(,bl".>­
tudo1llocão 'ela CI,Il1'P";'11cn!'o ,�() clc-v":',
lJue Sf; nU1l1t]'�ln j'1'll1ir{os oS <lU"r1;'c'<;
e a lJ:,;j)Cl, n'le, a,Q n(!llc;o� 111'01'00ntc::> ,,�

Veféll11 a 110111'a e Ol'gn:h_j de tê-lo Comu

atividades.

Finalizando, segurO de qUe contatei
Com a colabC:ração de todos os que, aqui
se1'V(,111, vivem e ü·abalhiam, exp�es80
a minha determinação, de qUe tud� fa­
rei pára não desmerecer da confiança
,d:�queles que nãq :vacilar.arÍ'i' 'em' enfei­
xar e:m,'mính;s mã,os tão�élevado e hOn
roso cargo'.

... �_"_. .�_w. _

1':110' , 1",�, ,l:'lanopo 1S, 21-12-G6
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Acontecimentos Sociais
ZUIf'f MACHADO

(
"

i'

Festejando idade nova hoje, o dis- '

cutidc ,Antônio Carlos Santangelo. lo­
go mais os Incontroláveis, provavel­
mente 'estarão comemorando o oconte­
.cimento.

xxx

No altar mar da Igreja de São
Francisco de Assis, ontem' as 18 horos,
reulizóu-se a 'cerimônia do' 'casamento
de Maria Heleno Pcvcn, com o sr,

,'\ntfmio Luiz Gon:r.oga. Os noivos tive- 1

r�,m eomo padrinhos: 'Ministro e .Src. ,

Charles EC!qard Moritz, 'Deputado' e!
Sra. 7nny Gonzaga, dr.

-

Mário I<aznia- !
)(owiSki- e Sra. Sr., e Sra. Ademar Gon-',
zaga, Antônio Dobes e sro., Dr. Ney"
Rosa e Sra .• Sr. e Sra. Páulo do Luz
Fontes, Sr. e Sra. MoatYr 'Pavtln, Sr. e

..... 1"', novid de Luz Fontes, Sr. e, Sra.
Walmir Bittencourt, Sr. e Sr�. Roberto:
<:;. ..·'U' ... :o. Dr. Francisco de P. Socres e

Sra. Agostinho Ramos Alves e Sro., Sr,
p Sra. Dr. Sânara, Dr. Guerreiro da'
Fonseca e Sra.' Sr. e Sra Jodo Ramos
lllves e Sr. e ISra. Armando Gonz.ogo.
Nos salões ;da Lira Tênis Clube, deu­
se '0 recepcão aos convidados das fo­
m 'lias Pav�� Gonzaga. Pelo DOl't Hi­
rqld da Sádia, em lua-de-mel, 'Antônio
Luiz e Maria Hiena vicjcrojn por.a a

Guanabara.
'

xxx

Encontre-se em Buenos Aires em

viagem de férias, o sr ..Wilson Mende!;.
O proprietário da mais bem equipada

,'''Sauna'' de nossa cidade,' pensa em

trazer, novos aparêlhos, poro seu esta­

belecimento.

II'
Maromboio Hotel, um dos mais

r !!J ,_.\ � confo�t?�cl e._. �uxuosos .do_ Estado, 1090-
,r;JJ ra, V�I Inau:�ror su� PI\�,"a. \

j'�fi"C �- +',1' -f� I f, À:, ,t x � )}' ., ....i �_

\ �� t I �t - � , J-

1 .. "

Acont�cet.i B.astánt<� movimentado
o festivo I 0jl juventude domingo no

Lira T;'n;s Clube, Quando estava reu­

nido o jovem society, 'na ;.p'rp,moçõo do
OC\)éil'tomento Social d.o Clu,be da Co­
IIno.

ABERTA AS QUINTAS-FEIRAS, ATE, 21.0u HORAS

De Blumenau: O Chefe do Servi­
ço integrado Engenharia Sanitário de
St:Ulta Catarina, dto ""'ctn,cr Zulauf, na

últimeí sexto-feira, no Ródio Nereu Ra­
mos, concedeu entrevista no progra­
MO "Preto' no Ihêinco", ao locutor Lo­
:zií'ihtJ, recentemente eleito Deputado
E�tõéhiôl.

xxx

Deix.ou Bra�ílio poro uma tempo­
roda de féríos com sua família em nos

SQ cidade, o nosso Iesfejedo pianista
Luiz Fernando Sobino.

xxx

Em sua resld,�nçia de próio, (I cu­

sol Silvio (Tereainhc) Domiani, domn­
go último recebeu um grupo de omi­

!=ias p!'iU,I festejar cniversérto de suo

filhinha Sônia,

xxx

Casamento: Na Igreja de Nossa
'

Senhora do Rosório
-

sábado as 17 ho­
ras, deu-se a "cerimônid' do ccsnmen+c
de Edne Maria Jorge, com o Prof. Sa­
muel Fernando Linhares. Após a ceri­
mônic, os noivos receberam cumpri­
me�to$, /no �le9_onte recepçâc no sede
SOCIal �Iô Pomelras. Em lua-de mel, o

jovem casal viajou poro o Balneário
Cebceudes.

xxx

Morilda Leite Costa um dos "1,0
[!voto;. Eleqofttes do Ano", com seu'

Chorme beleza e simplicidade foi 0-

sUhto nO noj�e !�e golo sábado último,
no lira Tênis Clube.

xxx

Pela Varig procedente do Rio,
chegou ontem a nossa cidade, Rosoni
Bouer Ramos e Ano Lúcia 'Vild. Os
Btotos bonitos e elegantes da sociedc­
de c'ltcHincnse, deram dota alta na

socierv corioca.-

xxx

·x x ,x

xxx

Merecidamente foi muito comen­

tada, a beleza der jovem sra. D,r. Celso
(Regina) Lopes, na recente noite de

gola no Lira Tênis Clube.

xxx

Na última semana, realizou-se a

cerimónia de colação de arou dos En­
qenheiros Eletrônicos da Faculdade de

Engenharia de Pôrto Aleqre. Entre 05

formandos, estava o cotarinense ;..�or­
co Antônio Sanford Vasconçelos,

I

------'-- --------'---'--'-

ASSOCIAÇÃO'� J�VANGttlCA BÉNEFI­
'CENTE DE ASSISTEN�lÀ SOCIAL

.'

\.
EDiTAl. DE CONVOCAÇÃO

A Associação Ev:eifigélico Bertefieente. de Assis­
tê.nr:::ia Sodal, com sede em FIQriaflópolis, comunica o

seus associados que fare. realizar, dia 27. p, vii1qouro,
(Js 19,30 hs. fi(} Salão Sodal dõ 19�(3iü Prc$bíterialÍõ
independente, iilito. Ô rua Jo&o Phtfd ':31, ,!rUG reUHlao

de assembléia gerai ordintá;1j pqrô 'ap'rcôacõo dos

seguinte� aSslintôs:
1) =:= NOlneação dã. Comissão dé Tôfl'wdõ de

COll1tãs para e>tomiríttr os livtõr.' dci,êô,ti.fõ(';j di.Ífãi1fe Ô
)j

"(mo que se ei'Íeerrã,
'2) � ÁS·§ui'lflJil diversõ�.,

.

FIÕfitlti6Jiõli�i 'l5 tk dnm'líbw 'de 196.6 .

Déilmirõ C"ldêlr.o "de Áôdi"ôdéi � Pr'éçidenh:!
21·12,66

__.,_ ........ _ ___.;;..........:.�-
.��

xxx

I
A mulher bonita e elegante no

'verão, usa Bangú, a mais categoriza­
do linh·a· em ,tecido de abodã-o.

, - \

xxx

Pensa�mento dó Dia: Cumprir exa­

tamente o próprio dever vale mais que
o heroísmo. "

.ATENÇAO'
EXCELENTE OPOR1'UNIOADE "

.\

OIPRONAl -, Distribuidara de Produtos Nacio­
nais Ltda .. Pretende admitir vendedores de vÉ\Íéulos.

�XIGE: [lôo aprCSCftt'tIÇÕÕ, êi'Hüsiasrrlo é cúl,We-

e.i("ci'lto do f(jffl<L
'

, PROPORCIONA: tJÔãS eÔi'ldições ê 6fínio orrtbi­
o�te de ff'tibôlhôi, 6HnHi rêm�mel'(jt;ão (! opmf-utlldôde
de pi'ogredlr" \ '

Os interMSôdôs '<ÍéVei'dô se dirigir a rua Max
5chl'omm, 20_ 11·12.
_.- ._.__�_ --�- -� '"'l'"- .......�-'":"--_.

lUellçio - Negócio De Ocasião
TERRENO A RUA ALVES DE lHUTO AO LADO DA,

CASA DE N.o 70 COM,20 METROS DE FRENTE _.. tO�
CALJ.ZAÇAO EXCELENTE-� PREÇO CR.$ 14.000.000
CONDiÇõES,.

Imobiliária Á: Gonl::tlgü = Rüôt Deodoro 11
róne3450

------_..._'--,--_' -------------- --- .-- _.--� ---�-----:----�----:--

Senhora ou Senhorita
ALTA SOCIEDADE

que queira

da

�irigir
I
Fina Bcutique

-

Devcrá--pedit' informações
pelo telefone 3917

�-'---�'-----"-

1/>

Conse�hos·· d�'. B'elêza
"

dois' cobertores grossos. Pjlssados uns'
sesSenta minutos retir'l.nrse o coberto-
1'0 e (t �arafina. Nota-se qUe houve Uma

- in' ersa ó"'-11J dac;ào" senelo rHle e111 algulls
e'\�(,S Dode-ó.:";'(.) DO' deT ',,� ... : a ,..lnl(.' r'4uilos.

'

En"bora aJgun� ins1 ii Ut05 ,,:1e beleza CDS'
tumem an1icar os banhos de parafi1'la.
em qualquer 1Je�'�()a som.Os de opini"io,
el1treté',l:te\. 03,\,1' necÉ's�ó.rio lU1'l exa'ue
mpdico ,�,·rl:;.,..,j'-;tr D0h há contra-indi.ca
<;õ::-s c,- h�m qll,;- pancaS. ,/

Ao lado 'do 1)"'11 ho' to': aI confbrrne a

cabamos de rel"!'cll' e (!ue Serve parél.
um en1agrecinwl1to gi?1'al é pos,sível lHi
lizár-se 8. parafi'na s0111ente pqra os lo­
cais em qm: �e deseja elimin'':ll' a gordu
ra, como por exemplo: ven'1'e, cadeirJ,s
pern:s. rl·c. 'f-')é1.réi e':�p t\trlrl�rpcitl1ellto
p"r,..:",] ,-ii,.., r; r:çCe;'s"riÚ clf,lac'10s es1":-I '

c;,,'S ,'", "'·�(:.""�n pude ser feito até m('�
,

r-r- ,- n·_-·ta compl'''l' tun, à do{s
quilos cle paràfina' em qualquer estabe
J ,:': 1'" ,ln r>lmü, c,oloca-la
1"1111 V8.Si harno e levá-la ál) ogo branda
lVlQxer Com umél colher ele m,-;:leirà at.f
que n parafina fiCilie b:'," d�lTe'jda. Ein
s�guid.a passá-la nos Jrf'j<: desejado�
tudo cOnfor'me os cuidadns já expJiCéi­
doS anteriormente,

o.S ban,ho� de pa.rafina, pela h'an�,�
ph'aÇão que proporcibi1:an'l, também pt':)
movem uma deSintoxicação dO 'Or'ganis�
1110',

Nota: 0.5 nossoS' leitores poderão
solicitar qualquer conseiho sobre o tra
tament6 dá pele e cabelos .aQ médico es

pecia1isF,a Dr. Pires, à rua Méx1co , 31
- Rio deI J�p:ei:J.ip;, bast�ndo enviar �

presente artigó:l(T�,stié�j6:rl'Jal e í) erlde:[�
, �o GQ.'1').hll�tQ i2g:r(ç1 @ �,,,,,�;;,�p:�%i.< • __, ""'�

O General 11e Br igacla Ahdon 8e;1 ' Disse em segulda o General,Abdo;.1.
11,a assumiu o Comando Militar da 18. Senna:
Região Militar, e Guarnição de Brasília 'illJetivamente - se�hores que hon
�ri1 solenidade, que cOntou Com a pres€n ram ec'sa solenidade com suas preseriças

����. ;,J��;; � !:�if?�:�::�. ;:fi�� Sr., ."��:1de outras apt:o'(l ades, fazendo' na cl::a- gtlei'ra Pàes à te'é,ta do CM13<'ê '. RM
,sião "a apqlEigia do Comando que acaba nos diIerente's'·Cct.hlPo'� ,�de·.;Jil�l;;I,�;��tívidn�.

J'7a déíi:eCebel' e _9ue fôr:a exercício pc):) ,des,' são ,do conh('ciincn�o:(�?::!%q:.6s. e j:1
General-de-D1v1saO Jose Nogueua Pa- 'maiS sera esquecldQ",.,;:("··-': ... '·;;,,r'
es.

.
'

S. EXa. sel11·�s·bnlbr:a.i-de·�v1da, se
O ex-Comandant(1 d" la. Região Mi impô;:; como, exel�plo (le leqii4d�, pàra

litar e do Comando Militar ele Brasíiia 'C0111, 'os seus sllperiOl'es e 'péi5:'�:vontade
ap,ós �'ransmitjr a função', _falou de SUa inquebrantável na co1imaç-ã-ü dos objeMl
gestão, ,dizendo ,qUe 'surpreen.di-l'ne vos que tinha em mira atingir.
com a multiplicação, das residências ',.:.1:1 Por. outro lado, a presellQa,; nesta
GU:ltníção .,...:- em 2 anos, -m?lis 160 por s010n [dade .deis, Comandantes de orvr
�ei/.to, com a conclusão das çasas já (eoh COll1ponentes, cujos nOmes, repr&$entam
tratadaS, aquela percentagem subirá pa nas armas em que se sitU,àin, expre�-
1'a 260 por cento'.

-

sõos do mais a,lto gabarito; dos\.camara�
cbs cios Fôrças Armadas iJ'más ,e daque­
les qne ;'nour�iam ne.;;tc Es'.zdo-Makll',
'traz-nie à tranquilidade necessária para
poder afjrmar, que no exereiç,io de meu

.
comando sele árev. sediados 'em Brasí-'
"brigações de soldado em íntima e estrei
ta liga,ção em ú1tima e estreita ligaçáo
com meUs sl.lbordíl1aelo.:õ; que bUscarei
U1:na integra.ção coníp1eta com oS demaiS
Mol11an..dos de área sediap,os em Brasí.
lia, cuja colaboraçãO, laços de ami,zp.de,
e frater,nidade, se111p1'e estiveram pre-.
sentes :08.5 eliversas sitUGlções vivida�;

,
que' oS princípio1s e ideais da Revoiu ..

ção de 31 de marÇo e1l;'-contrarão": 1).Q
Cmt, e integrantes do qJIB' e la. RM
intransigentes defensores ,contra, oS

, corruptos e subver,3jvos ,CJue tentarem
se estabelecer nos diverso§ �etores de

DR. JOÃO AU�USTO DE
'. '

MELLO SARAIVA

CLINICA CIRURGICA
MEMBRO, ASSOCIAr0 DO. COLEGIO

BRASILEIR.D DE CIRURGI�ES .

CONSVJ_,TAS: HOSPITAL "CEI..sd RAMOS'
HOPITAL DOS SERVIDORES) PELA MANHÃ E
DA6 15 A'S 11' HORA�g. .

__ ........ o<._...._�._ ,, __ ...•
-

.. _

BANHOS DE- PARAFINA

Dr, Píres

Diversos leitores 1".03 ,e'cl'ever2r:l
solicitaNdo informações sobre' o empre­
go de:", banhçS de parafina para emagre

. '

cer.

Dcvemcs dizer., inicialmente, qUe
se tratil dI" UIJ,"), processo que teve I mili­
ta aceitélr,i'io,' cOmo novidade, há Uns
trinta' aPoS pa��"elos, E' provável qUe
tenha s'C'O :<1,1,(',,(10 em Paris, onde fOi
ado .dela 1)f'l, S pri llclpais institw.to� -1e
beleza. Daí sUa larga r:e[Del'êussão. r--Ta
realidade não é mais do que um banho
de cal.ar qUe promove intensa sudaç'io

da mesma maneira qUe o de luz 011 8,'

,

�. Nos rl�meir()s anoS em Clue ó 111"­

todo foi empregado a parafill'a era p3S
s",da no corpo com o auxílio de. Ulll pi n­
ceI Ou com, 2. D'rópria nião. após que clel'
!retida. Depois foram. ú'.bricrdos apJ.l't:.­
lhoS especiais qUe Se elloarregall'l ,,'

fundi-la e. logo em seguida, jO!::,f:l-h ,:!n­
bre o corpo. Em .ambos os casos : .'

.

dente
.
.antes de Usar a parafina Vt:1'i:.cctl"

Se ela não está muito quente p. fhi1. de
/ evit'ar qualquer' Sorriment<'.J" Para l�star
a tel'nperatura basta passar Um pou�o
no dorso da m,ã'O.

Regt'a geral o banho é fei�o 'da, se­
,guinte maneira: o paciente eleita-se des
pido 'sô"9t:,e, lina\ cama e sobre todo o cor

pO (e:x;ceto Cl. cáb:eç,,) Jlplija-se a para;fi
na ele modo a fazer' \l�n"en:volucro: Cei'­
tas regiDe$! pilosas devem ser protegid '18
J<:m seguida .sobre-se º' indhddv.� I!:Q:!J.11.

,\ .
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Ministério Da Guerra Momen'toI

' ...

111° Exército

Litelário '.
I

'

Di Soares
,meio lendária figura de fu�1brose Vie:'­
.ce. HUMORISTAS AMERlCANOS r..

,

vaL 40) é dR autoria de Willard Thorp,
professor da Universidade de Prince­
ton.

14° Balalh'ão De Caçadores OS DEZ LIVROS QUE M/.:S LHE
IJ.\II1PRESSIONARAl\1J: EM 1966. ,,'

'CONCORRÊNCIA PARA VENDA DE MATE,RIAl
RECUPERA'VEL 'TERRA NUA

,ReSposta de CARLOS JOSE D'�'
,SOUZA, estud�nte seCundárjst�. "

1 ,__:_ I?EMIAN .z: Romance _ .. ,He!,",;" I

',' "A,' Distribuidora' Record publiC o!-

mann Hesse ',TERRA NUA. o prirneito romance es-

2 - UM HÔMEM SEM ROSTO "_ 0- érito p�r MOl1�'is W{:;st, O popular auto!'
lYmpio Monat /, de' O ADVOGADO DO DIÃBO e AS
3 - O MACACO ,E A ESSENC1A' SANDALlAS DO P�SCADOR, €��on-
'Aldous Húxley ,

" dia-ee então sob O oserdônirnc ele Mi-
4 _:_ 'ApASSIONATA _ Roma�1ce - Jà." cha?l East, embora �ssa obra de estréia
'lles Hilto�

,

'

possua .as mesmas qU'alidades, de estilo
5 ___:._ A PELE _, ROmanCe _ Curzio e inventiva das criações posteriores. A.

M�ia:parte ,', história vem como .cenári.o o n�,rte da
.'B, _:_ O BELO ANTONIO -- Romance Aus,trália. região inósplta; onde Um cri- ,

,'..::_ Vitalino Bsanccatti ' 'ador: de gado Se' vê e�lVolvh:lo com pe'.'i
';'l,.-L: O LEOPARDO' __:_ 'Romance' ' ,'�os6;� ,i1íiÜgei1as, SeU desáp.arecim�nto'
Giblsep,e "di 'L'ampf;,{us8'r ' ;-- ,," 'dá lugar' a U111él. dràmática biisc.:'l em"

8' .:......:. ,Ó GBNL() E A DEUSA '_ R0111an> '''p\l'�eÍ1'dicia "ÚeJ-Q inS!1etor de p�lícja dt)
Ce '_:_ AldQ�'l Hu'�leY .

'

,; I

'te-rrH61'id' \O?-', a espôsa ,10- faze;deiro , os
9 -'.;OS PASTORES DA NOITE _ Ró q\.1ais terminam' por: apaixonar-se. -\
mán�e _:_ Jorge Àno,'''c:'l t.raduç,iio é:ae-Luiz Ff·rDan(Jos p,., lan-
10' __:: -o COLECTONADOR "R.ornar�- çamen:o, ,da distribui'dora Record.
,C-&.""::' ,JQ1:I!',j F�wles

,
_

',c.

I,'

De ordem do sr. Comandante do 14.0 Batalhão de
t'lçadores, faço público poro conhecimento dos interes­
sados Que, a partir desta doto até ,o dia 16 de Jeneirc
de 1967, serão aceitas propostos em envelopes fecha-

I dos paro a concorrência do seguinte materiol:

i) - TNE - 1 112 Ton, 4x2, 'Chevolet Gi9ant�;
1948, motor FEA-493S43, EB-,21-8883 - Cr$ 500.000

2) - TNE-J Ton, 4x2, Ford, 1937, motor T ...
343-148, EB-21-3365 - Cr$ 200.000

'

3) - TE-An1b, ,�14 Ton, 4�2, Ford, 1942, motor,IGA-
109669, EBA-22-435 _' Cr$ 300.000 '.

'
.

,

.
"

O material acima poderá ser ex-aminado; 4e se­
'qundas às sextãs, feiras, no Quartel do" 14.0 Bdtálhão,.
de Cócadores.' ""

Âs, propostas, em três (3) vias, não pode�50 ,ser

menor dos valores' minimos acima estipulados pe"l,á Co-
missão de Arrolamento e Avaliação.

' '

I

As propostas serãQ abertas às 14 horas do dia 16
de Janeiro de 1967, no 14.0 Btl de Caça'dores, pelei Co·
missãQ' encarregada da venda do r�,ferido máterial', ."!q
presença dos interessados. ,\ ,

" O licitcinte:._ven()edor dciverá depositar como gcir:an­
tia, ,,!O ato d� cqmpra, 10% .(dez p'or cento) do valo'; da
pt'QPosta. ,

'

",' '.
"

,

O 'co'mprador que,não integralizar o valor da,.com.
pra dentro do p�a%o de setenta e d�as (72) hol'ciS após
,a concorrência, 'perderá a quantia já paga, dando direi-
to ao segundo concorrente habilitado. .

Quartel em Florian6polis� 16 de Dezembro de. 1966

'NOVO PINTOR _' O iovem pintOr ca-

'.;.A 'Livrarl'a MªTtins dá con:inuaç�ó "(arinense.Janga"es á 'e�pondo-lcom 's11-
�a �erie ,ESCRITORES-NORTE AMERI "c��so, sells,' trab;lhos à oleo n; 'hal1" do
�CÀNOS, p'ub4cand6 três de seUs pé�', Te2,tr� Alvaro de Carvalho, na sUa pri
quenos.'volumes, tod08 em tradu�ãO de

, ,,'l-neita' �ll'nostr<i indi�idual. A promoção
Lígia Junqueira.'O' dé no, 38 trata,. do 'é do Dep:ll:tamento. de Cultura da Se­
poeta �conteri�porâneo TheC'-10re J{oeth-' ,:eretarÚ,1 de ,Educa,Çã'o.',
ke,' há PQuço desaparecido, sendo,· seu' a,U" ,

tor o. ·crítt'co. Ralph J. Millis Jr. estucli030 '

da ,lY,lod€rna p'oética dos Estad;s Uni-,:i
d�s. '-R'Obert'A:' Wiggins é o autor do �o· "

l,::,rne 39,' ern ,qÚe se: estuda a cUrioSa e:"

,ESCRITORES NORTE-AMERICANOS
"

MOVIMENTO

f '

"T'" X
;
x' x,.. x _

1ROBERTO CAETANO CASTIGlIA - Major Pie'.
sidente da Comiss�o ' ", .'Endereço para informações:

,Rua Osw;üdd. CrUz; "40 Estreito
I

,6 ••
l

\, i
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* éRÉDITO INSTANTÂNEO

)
>

, (

",

\

,
"

:1

1,
"

\,

'\.

\
,',

, '

I,

COM 2 FI!.·."
I

UMA KodakRlO'400
MES (UM COLORIDO),
CRÉDITO INSTANTÂNEO.
ASSIST�NCIA TÉCNICA DA PRÓPRIA Fio·

IE II§ (Q) (Q2lU [E

Wo ((]�JN IH!A
NA

ecoM IP IRA
JD)(Q)§

IPlR(Q)JD)lUJilCQJ§
,ACI....iral

�.
•

BRICA.

• E MAIS A QUALIDADE�

Adn.lrôl
(COMPROVADA EM TODO O MUNDO).

,

odeiar

"
.

'"

t

!

, .

,

o DESEMBARGADOR BELISÁRIO RAMOS DA tOSTAr
PRESIDENTE DO TRIBUNA,t DE JUSTIÇA DO ESTADO,

E A "SEMANA DA MARINHA".
CoI1vid:1do a proferir uma '(palesfrq

a1usiva à "SEMANA DA MARINHA',
o Desernbargadrn- ,BELISARIO, RAMOS
'DA COSTA, Prp.siden·:e do Tribunal clt:
JUSI i Ça do FstDI'lo de Santa Oatarina.
associando-se àquelas "Come1110racõ-:.>::;,
aSsim te pronunciou, pelo rád!o, ria noi
te .de '8 do corrente:'

"

,

'E" Com grande, satisfação que o Po
der Judic�ário C\e .Snnta cat�;l'ina" por
no�so, intermédio, e atendendo 'a honro
80 eênvit� 1:10 .81'. Comandante "do 5'0.
D'strí o' Naval, Centra-Almirante José'

, de 'Carvalb� Jordão, se associa, .também
ries+e .ano, ,às comernotações -da 'Sem't
na di M<;ü:inha'.

" >" .

"

Ta'lvez n�nhlJ.m,: ou :00-1:05 dos Es
tadcis da Federacâo estejam 'tã.o intim':l
menfe , lif-{lc1os" por lar:os de amizades
pelas traclições ;:10 passado e' �elas' ati� I

vida'd:es 'c1'�"!�ieselTte: à' 'Mal:i-n'na ele
,G;lHra' -1.'1 à �M::triu)i,-a Mercante á,C) .'Br'1-
sil, co'ÍlJ,O Santa' Catarin J,,' foda' o' ceieiro
de br:�vos' 1parÚJo's. cle�:á� o,S;priínó';rclios
do, 'Irl'lp'éi'],? e' da ,R.epÚblica�,), i ";,'-,,

',' 'pa] '.'p.Qrqwe, com, '"anro en'tusÍ"lFlJlO
e ce>n1 �}Jnto l:ea.lce: 'Se ,'COri1ei;10ra' tn-1o<:
�s '::�'�':"s' ,�:�, n�s:sa 'C"apita], "<� 'Se;r..an;
da ,lVlarin11a' .' ,

"

,,'
'

,

ü' tem'3, P ',v8sfo, -tanto �� 0U�;: se l'e

feri" à�','1t'\;'&,(ks �'6 ,p'lle1j'a. có-;:p:ü 82 ta
refas' clio>, ,1)';", ,'da- ''l2'[o1';08;]" Annáda" t3':1-
to nO"q'{lC ci:z'ra<-n"i"o ·à� ,sua�; 'ftúl�õ'�S
pI'<'círu;.,s :cP ," g;1a;,di�ó: di"s n;ss�� fron
teir8s"111"'1'Í iIT'a�. CÇ1mO 11aql1él.}is',de' in­
tima co'oTw-"""éão' com' a Mar'nha' ·'·lVJ:c'-:'
cante, aux;liar.·

' - J

,D'1í,' nã'o' se ph"ler: abordá�lo' "sen§_'>
em'larQ'os ;raç.os. no âmbito ele uma sim
pIes pal�5trà :raelioff:mica Como esta.

Mas. 'não 'seri? posSível dedal" de
dp,St8C "l:;, dl"sde logo.- o quanto deve o

Bra,siL em' todo ',R decUrso da sUa Histó"­
ria, a' seus'. bravos m'arinheiros.

País.de.,,]'imensões cohtihentais co

mo já se' tf:'l�' a'ssi'ualado ',ant��, v�ze,;;
com sei" .n,'1 ,(l_ujlômetro� dp' co"ta, -qUe
ó'e estendI'" rio Am azonas ..ao Rio Graúde
do Sul -�FI_�.via dI' ter, ' forcosqmelJte, ,

o BraS;]. 'Sl'P� vistas voltadoS Dara '1

mar. � su,.i",HistÚia intin:qtr'pnt� h>'<l.rla
à etóri,,,!' de '�f'\1S 1"p_rtlj os; de SPllS �:.a_

vim: p .. lI" Sf"PS heróis.
RuY B,,"bo"Çl. 'n:1 "Ua ge11iàl, ';'11te',1

são, dt> tw��s� os ,nrOb}çn';p,s b,j.,;,s;leiro<
e 0Jscc>rrpndo C0r ct v"'z ,<:ôl--r". ';'1 'nf'cp1;<i .

rlacl� '�h f<"�j;1'f'(';�;'-'n1o"d,, f',<: ....,'''.,CÚ·8. <�
si1!;llava (I11P:', O 0<:;0',"1110 tem 'sid0 'lÍJ�i;'e
inv:lr5aveJf'Y'PPt� o 'CHl1lpO de 1'latalh� p-? '.
la indeppr;'lêl1cia dR" naçõ"Q flup:,'conf­
TI"'11 'co,.,.,' f'Í,11wr. Assim, ,a HO]8nda ,(lU"

'não a deveU, no s6clil" di'zessp'e. �pnií0
�" vi,tó.'�"'�,_rl';'lsPl1S é',l"'ir."n!:f'<;": a ,In�'a
tp]'r8 nuo terj'� nrp�c>r'lJ.{lo ;l S'\l::' f'xis­

tê1'cia se Mó' suaS '1:(1j,,1,", não' l1;,�"es:Se"'l
-

d'psbar?t?r0 é!S 0Fl Frpl1ca, em .1.-692 .....
1759 e 180,5' e esta úLima nação não te
ria ido sepultar a sUa fo1"tlJna, é.olll- � de ,>,

Napole?o. nos gelos da Rú�sia se' bates
se as' forç'as' n?vais, inglesas '�m:,Albu�
quir .

e Tr�fallia.r. Lembra" ai:rs.l�,.qUe' na
América do Narte. 9. União· ,não teria

sup1antadó a revolta d9s -estados m�:ci:
dioh�i,�, se aS e�ql,Hldras 'da : legalldade
não leva'ô.sém imensa vantaderÍl, sôb,e

,- " �. - -�,

as da Confederucão,
E o Briísil. �o-r' seU turno, en'-re

1864 ,:- ]870, �ã� teria vell�ic1o �o fa­
ra,9'l'ai, spm os seUS navios·'. \(Da, R.evi1::
ta ,tA- MCirinha .e�11 Revis�'a?', no:" 194",
pag�. 1 (" ?, ". 2rhm t-le Lpvi Scci"a'rda),

,E. pç.çim. 'rE'::.lmpnte' foi 'ehr t6da· 'a
11('SQ�' HicitÓ-1·iél. ,del,le os Dt�imeirf)s' -"é­
cu:os do ,cl.csco.brim·�n·o. n<15 'lutas ,con­

tra blv3soreS e piratas, de várias' pro('e
dênci as. �i,

.
"

Com os" holandezes/ eh1 Pel;nam hl1
co ,e na, B,lia: COJn os franceses, 'no" l\![a
ranl1ão e n'o Hio de. JaneiTO; c.or�) os hés
panhoes, em 8-anta

.
CatarIna e n�,' llic

GrandE! do SuL AsSim fÓi no )mp'éri,i'l,
na luta da Injependência c01ltra 'Os' por
tugUeses, e ·na defeSa do terFitório" pá­
trio, ;nas gUerras do Prata e do Pa'ra­

guaY, qUe nos deu a epopéia de R.iachu
elo e oS vultos heroicos de Tamandaré
Barroso e Marcílio Dias.

Assim roi, Iinalmcnte .. na Repúblu
ca, (1 u rante a primeira e a segullc[J

U d'
, -" 'r r

guerras 111 11' -ars, quarvro, protegeo
'�OSSaF CO::1::1S, escol tando tropas, gl�nr-cendo 10nr os e fazendo chegar ao

tino produtos imprcscindiveis à ca.

�'I ada. Gk1;:',mne'nhando. enfim, fllTI�
vitais da guerra - os homens elo 1

n-a'!" limá \;"'7:: in �":evoranl �eu nome
Hís ória '(�jtaçã? do jornalista Ama'
e Silva. no iornal 'O Estado", de 13-1
1962, '9ág. 5)." ,

,'ET1.l t ódp, 'i esi','�;:;, lut'éls, um fDto J;)�,
'i ,.. '. f

r ém, cumpre ,a5Sinalar. E" que, fiel à ;:1

flole pacifis ,<:1' do 1.10SS0 ,povo.' nllnC3

pre-stou-se ;;>, .marinha brasileira parti,
.

'guerr8S de conqusta ou ele opressâo Cle
p�vo:" rnais fracos, m,Q6 se manteve sem'

Pr'" dpl1j)'o do éspírito de jt1sti ça e, ele
so' I'lqriedâcle humana elas l1ações, 'ama'!
t"� qél i)éJZ, e rladih';TflRcl�, '.àó' �,u;:t1 ';' a Hi s
:ória tem' réSciyado, nas horas., \'i.fíceis
PP!,; n'0'men o' oeorrunó i 'a 'licler�\1'1C'1
do, 'i'l'1lPJc,lõ, '

" ,
"", "�I ,

, I!",

" lVras, a 'Sen�an:':' 'da 'Marin)la' -'..,. pen
san10s -"- não se des'l'ina' apenas 'a 'evo-
car .os 'fpit:'s guel:reir�s e a mell'ól'Í'i "eh y'

f'("\ts heróis; e. ,:-i'111.• t�r)"·bérn· a rpss::t!'J.)�

�,c:: 'l' p- t "PQ __

' �1Y1�n;:1-<")n+'po:: tCl1�efas qllP
,Os l-;"""'-nQ' (]r-, ",,?r rj"'Sq'm)"lr.ml1am n?s ;' -

",--,_

n'""'í' ... ç: rl';l n�7. e'inti:n",2;Y!0nte�Üq�cl,s an
. � �,Q

.....
un

1
..>;,_ ... rl-'f� . �p�nJiômjc;' �'ao be� Yl

rE�''''''' '-r"\('!�;l ,1 ... N�ç;§'�o:
S"l'l �'·0illízo. a"�:m. i:i;, -SlW' 'fllnC<ín

"T"r!"''':'' rl, çrll''''rlião dA intpgri'dõ'ldp jnr
r.·t"rL->] p ,1., S0bpJ',"nia da Pá r'::>, 111Ú'1'
1 .... 1... ,... r�.O �8 +�,.(yç�'.Q c1P (1l]p. ::=P �'\llY'a. �-l.

M::>l'inhà de Guerní, em tempos nOr"
• n,ais.

G8rante ela' a livrf' circu1pcâo
tinUrz"s p a PXDRl1são do comércio. nã·)
"'.-) (lo ,pX-"''1rtacão, como ao longo do t­
tor.,1 h,asilPiro 'e atra'vés da naveO'ac80
#. b ,

fluv1al_pelos gr�l1des 'C pequenos' rios
de penetração do nosso va&to hinter­
bnd _ o Amaz0nas, o São F�·,ancisco, o

P?I'"ná e o Ur't,gu�is e seUs ributúr�O,
!)arq ;'ó citar alguns, da nOSsa vasta rp-
de fj"vial,

'

F""l 'Ad�';;J, D"rte e�t:it prpl'pn�e a

]\/f"'ri,n'h., ri" Gu"J"'" . An Iodo cl" M'ari-'
Jll,., lV>' ,:>"nj". ,tr,,1�,,'h"P'do 'pdo en-

7

0·1 .....�",-1-�· .... ,-,:i 1 08 N::l�f1().
T:" "'��'ll"la 'll'T! cO:llentéll'ish q'le:

"�,:.' l"n 4-rf. r..�"'f1 i nf-pv-no � Y"':q'1-,i ("�Y"1(,3() r1:l

lY'lCt1";�"),hf'l, 0 ;, ... ,.." .........:..c.-. f1'" �1')t0rr:i'�nn81 '6
nr�1�í'�1".. "'('�,..1( ... !:"I}1ç· ... Jn 8 80 PX:.Cptl)�·n·l'Yl(j��

,
" h

o� n"'c'r..:;:)(,'n�r"""c;: tr;:n.-,çpr ..... ,-,,,1"8 Y''1r;v11 �é

rrq. p 11111 l'úmel"o re::1llzi'do de pessoas
ClllP �'t;l1':re ",lrfllIl<: "paíseS sULa111ericu]1flS
""r +"1"'''. t,-,·l,., (\ nU'" pDlT"! 01' �ai do I

B�8�'1,' r. trprSnr'1"hdn "01" mélY. T,anto:l J
pnC--'-8 l��-n(lll(1�Q._' (Ill·... ntn '" 1Jn;:"ç::t ilnl)OJ,�- V"-....

taç:1o deTlpndPP1., ,d"'i r,.,las oceâl1jca3,
,'F, F\-)b 'oll'ro élQ1"PCtO· dcixanrln "l=

lado nl"<'lfin, "S esta'r-irfl'i. 0S 11,hrins O"
'\. . d',· .

Pfl"�OS ,que, 3lU 3 a ConstrUa OU a 2q111
par, _, fambém 110S momentos d,�' c",da­
mid'cde l:iúb1ica. de :sêcas prolongada",
dé 'gràndes' enchentes; de temporai.s e

de' ppidemias, que poí' vêzes assolam e

s') abatem' sAbr� determinada:; regiões
do n2,ÍQ ,- no, llhr'tei 1'\0 centro OU no sul
a J.\)[3rinha está, sempJf pre,sente para
,.'�orrl;'r"'com eficiê17cia e presteza as :po r

pula<;õps. . .

.

. por iodos p,ç,s,es títulos e por l11cli-

:q outroQ, Qtie lÓhqo S'êri:f"enumerar, me
lTce'a Marinha ·�o·,Brasil, quer a de

g.'lerra, 'quer � Inerc,"pfe ,os no,ssOs a_

_plau�o-s,·a 'n08S,"1 grat'dão e o nosso n:S

peito. ,1

E fi12C1lmer�te, par3 concll!i r es�a

n1od,psta ri'; c's9rl';"cão� melhor fl'élSe, ln J_

11':)r c:'lloelho não, e-ncontr,3mcs pan
[1'111brar a todos -óS catarinensps �, urin
c;naln, ente, à mOCidade dos Colpgios e

d,qs U,niveTsiclades, qUe aquele dirigido
a SP11S comm;::làd,o,s, pelo imortal patro:1o
da Màrinha ci Ahnirante Joaquim M'1r
ques �sboa,' Marquês de Tamandaré:

'Hónre é'. Pátria, defende11do-a em

ql.alquer -:'erreno' e em 'qualquer mo­

mento.
Honra a família; mantendo o ,eU

nome na mais, elevado grau.
E obedeça sem�re à·lei'.

nosso equipam�nto � Jer�men�s
Obedecertll às especlflCaCOéS a

Volkswagen
"

'\

tf/)." revendedor autorizado Volkswagen

'WJ c. RAMOS s. A. - COMERCIO E AGENCIAS
RUA CEL. PEiDRO DEIVIORO, 1466,:- ESTREITO

--------------�

AGRADECIMENTO
As rendeiras de Ribeirão da Ilha

e os cerânústas de São José, q;,ue parti­
ciparam �da la. Feira Regional .de Pes­

c:. (la. FERPA), agradecem às Autori­
dades .a feliz oportunidade qUe lhes ofe

. ,/ -

receram para essa participação e pelas
atenções 10m qúe for.am distinguiQ.oS
durante �s dias em qUe permaneCeram
na eidade de Pôrto Alegre.

Florianópolis, 16 de dezembro de
, 1966
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õvo SISTEMA
rRIBUTÁIUO

j

GUSTAVO NEVES

-�

O ESTADO'
' .... --.. ._

A reformo tributária no

�.cús impôs, como se sobe,
radical alteroçã'o do sis­

�ma de rendas dos Esta­
os. Natural seria, pois,
,ue os govêrn'Qs estaduais
Inconttassem sérios em­

)CHoças ao terem de adop­
ar as respectivas legisla-
cões às" normas da li:men­
da ConstituciQ�C!1 n.o 18.
,M,o_:t, em Santa Catarina,

"to ,,;1./
.

'
... justiç;o receuhecer, o

elhnmento administra
doS'''setdres cornpeten­

I levaram a têrmo' êsses
�bglhos sem;' que se ti- h\csmQ apesar das naturais e io€:yitóveir 4Hicu!- cionc].
isscm ",tumuthHH'JQ' os e:;;- J '

, /rludos esem incompàtibili-" d,(!�es que o Go'vcrmlJ vem encontrando no processo de Temos defendido nesta' pá9in� � aprimo�,��nh�,
'iL dades com' os interêsses da 't';'om'ita5óo par,lamentar do p,�ojeto de Constituição,' do projeto elaborado noS I��c;»ratórios, jur,ídÍFoS 40 �i­

generalidade dos contri- permenecem totalmente fora de cogitações as resis- nis�ro da Justiça através de sadias emendas ,p�ri��en-buintes, no caso" especial- , ,
' "

,
'

mente, o comércio e.c in- ,tênçias de maior serrtido.que pudessem obstruir c 'vo- tares que vcnham dar :00 têxte original 'ú'Y'�' �má!�r
dustría de ,Santa CQtgrin�. ' ":�h�iio da 'reforma, AI ARENA dispõe, para 15�O, de séli- substância política e jurídica, de acõrdo;' <om o pen-

o

• : ':: 'Y.' � _

' � 'r, t., . I

t:ki base ,:'pat!'amentQ!, e, se não bastasse, de astutas e semente da, grande maioria da nacio,:,alida�e., ,�o�c;r
�olídtas lideranças, no Congresso, cuja atuação 'fàcil- isso - é de se supôr _ é que ,o p�oj6to está "O �ori'­
mente demove a rebeldia' oposici,onista em aceitar (I �resso. Mas 00 contrário daquilo que, � sua fun�õ� ,p�i­
texto elaborado pelo 'Executivo. Exem�lo disso está no mordia! _'_ o

'. �Iabo�a�ão legislativo _' o Co'ngr:e�s,�
I cóm�'or:ta",ento d�)íder do MDB� sr, Vieira de Mello, e tem se limitado unicamente',e, preocupaçãó cc!ím os pra­
f.í:lo::;cJl '" rÓ.j?I�io pfé$j�ç,j!t�; :40 agremiação mino,ritária, zos fatais fixad�os pelo Ato I�stitucio"a!, delxa�,d�' ��;,
L� ':"'car ,-,,'

�1 �1 � ''7 i)lano inferior a questão de legislar. Á� �i$c�;s�es ",�i�
JAa " ",

'!'l1 'I a� 'ativi,dades extrc-perla- eceses, pelo menos c*'é aqui, trClvârq,m-s/�' �m !i��'q;'�'�i�a$" pelos '�epre�entantes do Go- próMemas de impot,t:ôncia secundárIa." E' c'oro ,q�e
• , t \ • .I.

' I "
•

�

,

no Congresso, entre as quais cssurne dimensões das ta'mbém dev�m ser ",espeitCld�sJ nêssé pi,o�e$s(,':d_� ,

\ "" \ '
• L ' •

,

de relevo o gesto do presidente � do"r�latQr da Co- l'ramítação,' mas nunca colocadas em plan,o superior �
missãC? Especi.ol, levando pess��lm;e�te 1lmp�ensà Ofi· �çã_Q legiferarte do Poder Le-gislativQ:'

'�',

cíel �s 'ayulsos do projeto, à revelia das norrnes regi­
mentais e ignorando a autoridade' do IJre�i,dent.e do

\
Deve:se reconhecer, por­

,

tanto, como um feliz e

auspicioso índice da ca-

i 'I
� -

pocidcde técnico-aâminis­
r trativa' das nossos equi­

pes de funcionários, aos

quais cumpre
'

o elabore­
ção e execução dó: esque-
ma tributár40 ca�arinénse,
o

- fato 'de,,' em poucos
dias, essenhorecnde-se dos
,

,. .
;..

rmrumos pormenores da
legislaçilo federal especí-

,,__ fi"5!,. haverem, conseguido
obra de incontestável
equilíbrio;' em circunstên­
cios em que, comumente,
s�ri(; de PJever dificulda­
de quase Insuperável n'o
ajustamento do siste'ma Co"gresso, com o fim único e exclusivo de ganharde tributos que se' estava' ,

.

mantendo de há longos t�mpo e satisfaz:er a vonta'dé do Planalto.
-r

anos e que teria d.e sofrer' 'Ést��se�ana 'deverÓ encerrar o problema e'a Car-
QS prófu,ndas modifica., ,

.' 1',_

�ões infpo,stbs peia refor� . to sér� aprovqcla no seu global, restando àp,e�éJs a be-

m" fed�ra" : 'nevolência governista �m relação �s emendas que vi·
"

$âm a ê,ípri",orar o projetó. Não haverá dificuldades
,

\. li

I,.
,

A verdode, todaviq,' é
que tudo' for, fei'to' em

,ondi�õés' tranquilaxádo­
ras e de" maneira" normal,
de modo, a permiti,r que o

governádor Ivo 'Silveira
possa oferecer às demajs

\ unidades dà'1=ederação �)(-
ii celente' �xemplo de tr�bcí�
,'''--._ "110' e de 'elogiável' ó:rgáni�.

"

l,;gcão do seu aparelha':
m�nto ciá,rt1inlstrativ�.

'

"i" , -\

I

I
I

r
,

I

Há' que 'salientar, po­
rém, no<'�oder Legisia:tiyo,
idêni'ico's méritos, postos
de mQilife�l'o na ropidez, e
h\'Jrmonio_ dos tr'abôlhos
de exo'me, discussão e

pronunciamento fin�,1 0-

c,êrca dei :matério, num

alto sentido de, inte9��,çÓO
perfeita, da Assembléia
Leg.islativa no esp'írito dá
reforma ,tributária' esta­
dual/ que assi'm 'se 'com­
p'letou, 'em Santa' Cata�i­
na, em prazo conveniente
o que se dê a-indispensá­
vel e prévia divuigacão às
"OVas leis d'estinadas a

'CQnsubstonc:i�r "o Codi"lo
Trib�t�r.i�' do' Es\aiJo, Ê�- 1
tá, sem '(lúv'i../,<'!,' sq�i"h�i:o
o Preside"te LecioM Sl�­
wín�k, ante, eS�1] felicís­
sirl1!] çondusão o "'I'e 'ô-'
de �o"dlJ:df, �e'" 'rn�':!­

CM, os trtl;o'hos 1€""; 'ltlto-',
vos parQ Q instit!Jkão do'
nôvQ sistiTo d;;;trihutos'
a entro. em "iqor no exer­

ddo f;nQn��;·o q'Je "e

av�o)!il'l":" Dp. ,,,,in.', ",,010
(lera!, t"iI., � il!Jstre ç",,,o
do Le9i$�otivo - e OQrti­
culormén"'te e 'nobre pdér
ç'Q Góvêrno - mere�e�

IQU'(OH1:> '"'ela e I e v Q 'I! a
compreens�o 'da có,,;"�­
tyro em CjU� o E�:-o!lo
se de�<1�io;' so'-1 'Dre�s5()
c!Q tc ...

"po c forp n�� (.'O"'ry­

prO��S$Ql imnh.ç�t(Jl,ienfecont,,;lo$ l)a reforMa Zla
'O"<:!f.mi"ocÓo tribütório' na-
cional.

>

�
,

'

, ,

F 'l' I,'
e u:mente( somo!i PÓS,

os Cqto�iflem;e"', se não
o� pril!'l1é.iro5, mo;" dentre
os ,IH'i""eiros C!'Je,�!fl en-'

(jlladl'om 11"; ,si:it,ema fede­
ral. E, tO."lto tll!Oi1to o

consel1so da o-"j1nião dós "

interessâç,ôs' o (lf'irma; nõo
,,'

!'IQ!I sÇJ;mQs mal ne'ssa ár-
dua cQ,ntiJ1gência de

'

ela­
b'lHar (.) p'5r em prático um

nôvo esquema de t'ributQ­
çées, que nõo ,impfi.l:a,si"e
!.,Im colapso nas previsões,
orçamentárias sôbre as

quais repousa o garantia
Silveira. "

,1

ever
ar am�ntar

,
v

, '

,

,',
,

,,' I '

. "

, !,

para o "quorum". E, mesmo ql,lé-as houvesse, aviões

'e�peoiais c;ortâ,ria�, os c;éus do Ih�5il � transporta,r are- seus pontos-de-vista sê,br,e a m.atério. Js�
l1ista� reniréntes ao retinto do' Congresso, !l" fim' de vo- �e$ ��o em �(lIhe,r�, bast,anle red;l.Z:ido; '�' �d� "v'ó�, óh��
taP'a Constituiçõo. ' '", "'ch�g!lrá a sensibilizOf os ouvidos daf maio;'ia', do .���:-

Por outro !ado" o MDS não negará a sua melo,!- 9�e��o éJl,Ie �e', pr�ocu'pa t'ão somenté �óm a': liqU'idtç"ã,�
�

\,_'
�. ;.' , ',(

có�Jca p�articiPfJçfíà no processo de tramitação' dá,,, C,ar: do pr?celiSÓ de t�a�itaçãof �ba�dolJan(!,o' �.qullo" :q�f
�"'" pois,:há[,�� ,garClntir o, n��ero suti,éien"e de 'PP) h�-i' 'f'J1{�,Y'rfio, ��:"�"'�;.�, ,:.,t���b"i��� e��éc:f;:�,,�..�I"CI��r�;� ", l.e)�_�
mentores para votar a matena.' No entanto, restO' aIMaa aI9u'ri's-'d"âs,�tlrlt'�\í'�"'<I: r :;:�,'i'.

,-."

,�,'I '"
_ ',� " {- � ,,' �

�

r. . ) .i ,!l -

�

'"

--r
�

; J:� ... i;�,. l'}," ,'f" ..
' ;/,'" ,

Nqo se procura justificar OqLli ,; �r.il.lção de obs· I1iHl·é",ia ,phe';l'�e gO l??l�'t? de Y.otaçq'().,,�.t.é J� �;q��,� �",�",t'�i.
1'9C':.lJOS pero que o projeto nÕ(,siga no Congresso' o "'1be? - pode,'scr qU,e se f'aça' a'lguma ,;,(6,i5a -de' "pnídJ : '

�

se,1.! trâmite nom,,,1 impôsto pdo Ato institui:iono! nO 4. ;ll� <:1 ((ue o Brasil "'possa ter, vérdadei;am�nte, �r!;�: \'"
"

!�,tQ é U", foto con;�.:nodo. É "de se l�meÍ1tgr, e�tretan-'t., í:',,'·,"tjtu'cêiõ duroéf.ourd e a�tên'ticC!, à �Itura da '��a,,;
,

J
J

• ,�f { " '

t,O/� a gran4e.omissã1o parlamentar, tanto do _ Govêrn'o < '.!C;o;Q da naéionalidadede e do ideabdGmcié:r'ótic� do
, ,

como do >�posição, no processo de elabora�rão constiha- povo brasileiro.

, ,

\ "

,
'

o QUE 9S DUTReS DIZEM,'
,

"

FOLHA DÊ S, PA,ULO: "Püd0'-�e dizer que fo­
r" 0" "']1·bi'�o "é''' hll1f!11 ar tê"1 sido 111815 posifvas'
(emb,;ra pr<iv�velmente inu eis) 2S :�q"gestõ�s pára

;/
a'�' ,·I'e Çmllll. ntc ,:10 texto d,l no\':\ Certa, e maiS O)),

/ jetivas aiS restrições a ela, Diariamente 'Os jQrn?Is
1'0'" pL,;b1;c,'QO opiriõES de juristas e de el'\tidades de
cl�.sse sobre o assUn o: OS diferentes cftP'tulos v3m
Séllc\O ana isado.'3, .I Jm mH,ior ou menor -pl"o.Prieda�1'2,
Alguns depU: ;', 'os e senadon's também 'se d"l"am �nl­
balho semelhante, proclufh1do peÇas 'estimavE'i:" Mas
sâo a exceção. ,Na maiôria,lou discutem, o secul1dario,

'" ou ?'BUardam, luais' OU mçnos impacientenlente, a ho
1'8 de dar o sim e liqUidar a: que.:;tão'.1'

o ESTADO ,I>E 'S, PAULO: "J� têm oS qUe i10s
lêem )Jma iclé'a da revolta q'lle Ul11' pouca por tuja
pin·te ,�p a <1' :,ra con' r3 o:::; proposüos aUioCrfL,'ico.:; dos
que I\cs,gevel'lJéll1J.'PJis, EelizllH:mle IXU"<L a Nacào

, o ,

lião é apen2s entt:,e a1gu11s parlamelltares situacion�s
tas 0.1 dR Oposi 03.0,', mas tambem entre magi"tl'ado;;;,
pl:ofessore'o (' "te mcsrno rcpresen antes sindicais q\tl'e
é'e vem m,wifesbndo a r,Epu1:::a cole iv.a pela

'

Cartá
IVI"gllR,'oue o,pé!der cel1t:'a, qUer qUe o,C,-,ngresso 1'e-

\o ferendel'.
,

"

,

" '

CORREIO' D:\. MANIlA "'Esta CopsUtuiÇão qll�
está sendo votada é tão faba 1'10 a' Jj,' do qUe é r:dí-

" culo 'áprov,á._la mediante � COl1cc$:,ões de varejo.
,

Tr'él,-"
't o ",-, 't'" t t

'

I b,a-oe ue um ,ex 'o Q;l a anal, qUe exacer a o centra-
lismo em todos os graus, t,azendo' elo pre,delente da
República Um ditadOr (COI11 l'Jodêres incjusive de l(�­
giS1<:1r _Ul1ipp�'soalJl1ente sôbre tudo ou quase, tUDo) e

reduz o,s Estado,'3 a 'provínciaS, Tl'a ,a-se' ele u'm do�
cUl1l,�nto qu� minir�iia os direitos irídiv'iduaisl - in­

c'usive o de defesa - e retira do Congresso prerroga
.

iÍ'vas tradicionais, qUe passa a dividir ou transferir 'ao
chefe do GoV'êrno, Este é o centrd da qu.estão. O mais
não passa t:le subterfúgi�� Ou contas d� chegar".

\1\

: iI?' i, j, ><,

(
,

?,

",
., .'

, <';,
\

,
"

,

'l,_
). !

"

I'

t
OSVALDo') MELO

0, ACERVO CllLTUR,4.l DO BRASIL INCLUSIVE DE
NOSSO 1.:STADO DESINTEGRA-SE

I

Tetilos ouvido pela' Televisão e jornais d� '� .. íSt
o estado lamentável e� que se encontrei o ace�o' êul- '

{ural dç Brasil qúe v(li ao� poucos, c,ad'a ano que p�s.,
"( se desintegrando-se: 1 ;',

'Dizem os jornais do Rio e notoda�ente uó
GL�BO", que encetoLÍ can,panhà ,a resp,eitõ, quê i"nõo
!oe) os lilfros nas I bi'bliotécas é os peças recolhidó, óôí
Inuseus;estão ameaçados de ir á garta. O pátrimôni.
(lrtísti�o e histórico do Brasil está des'aporecendo e �'s
gerações vindouras criar-se-ão na ig,norânciá do ,t9do
o acervo cultural do, nosso país.. :

"

'

, '.\'
,

Os govêrriOs e as sociedadê�, dit.as culturais d�
Brasil !l quem cabe o dever de preserYar o' nOsso pch,"
trimônio tlistórico é ártístico, estão assis,tindo ele br,CII-'
çós cruzados, o que não dei,xa, de se[ um crime co�:­
ha a nossci,\cultura, quan'do em' todós ós países dt
'"LIndo, trata-se de 'preservar, cuidar é defend�r esse
potrimôriiõ que honra umá intelectualid6de�

.

. ........' v "'�

Santo Catarina não escapa a essa tremenda' .de-
sintegfCl/ção do nosso rico acervo cultural, e a Ci:i5�
$(Jnta 'C�.\�ari",a, C!ye recolhe em seu se10, á. Àccàdemi,
Cotarin,ense d� Letras e todas as demais sociedades
de cultura de, nosso t�rra, j'nclus'ive o .1nstihato Hist�
rico d'e Sa'"t'�\Catariça, encon'tra-se em lastimáv�1 es:
fádo. €hove em todos ds' cantos :'d� predio.

'
'

Os arquivos estão e,nxarcados e tl bolor tóman-
do canta de tuao.,'

,

: Documentos preciosos 's� perdem a cada an,o 'que
rassa.:\' "

,

Si não forem tomadas providência's' sérias e 'Une-
,diatasl poro sàlvar es:se potrimonio, que guardei ,áS

provas do nossa cultura, futur'omente' de tud,a 'isso,� ..! \ <

rostará apenas" algumas cadeiras e mêses que o t�rP·
pó e o desmantelo dos responsáveis não puderam ,des­
i'ruir.

\

,E' u!'"ó peno.

"
,

eo-

o �sr:

/,

\.

I'

'[ ,',

que' se

"

(,
I, , '

sôb rf' " Jll<'ltérla,
; Á 8a: R�gião, a ,au�'rrerÚ'!ll

cem os EQtcl1 S' d. "Sa11t1:t' G;';­
"��iDa,, .Paraná e Bi0' GráJ;l�l >

do ,,'Su\, recebeu 4 cat',as-p�lt'�n
. teit "

"

'

Ei\iBAJXlDA
"

,',,. (
� . "'- .

"

. !'10tícias, cpega�i:1s ,ele- B';':- r,

�''íli,{ '1);r foht�' p<-lrl�l�\";'nt;:l'L"
.

opo::;)::' onista confir-."éi'm (1'1-"',,:1)
s"enadoT.' AÍltôni0 Car1c"r.i'·-{.{;.i'l1'; ,�

'der R�Is o8r§ (1esignaqo,' (?'�Il?ai ,

x.acJIor -do Brasil n!:l."A,r.geI1tiB,a;
o:'ni�i's impertante' d,iplomát�co
�a :-kl1lérjc& dó SuL' Ilifhrlli'á,�'�

� \.. �nesma tonte que a design,�No
slõ ,parllj.meell':a! ca,tax:inelis,�
t�m' ó caráter de recq:m.�.nsa
I ptõ10 seu, tél�t?r:il) l'l,� ':Ci?m,tsst?'
�p�c�a� q���'Jsfi\ldoU' Q ;P7_(*�t,9
4e Collstf.ttnça,:o:' ,'v,' "".'" v"

,

'V';,
'

LITR:RARJA. ",

," 'Foi 111uito. benl ,'l'eceb�a�
,r;6s"'{�l;i�s, in'teleduais', �� ci',d!1�'
clé' a',Dotícia '�� (iil(> o' I')rQf ',([is
vàtdo" R()çlrl,�;l'('s :Cab�'a1 '�rf'�n
r�<st> URra IP�ccrpv�;r ,a' ,H;�toí·ia
(ho, 8:"'c�'1 Çfl ';�r;n8, des�é, '·,::0

�

p:?I'íó:s1o cÓ1t'i'ii:,al, ,8.t1, oS di�:" '":,,
tuais. O livro' setâ � çl<es,t,ini;tdp
a1)s' �!�c;'a�f'S' da 5a. é '..iIà,: 'ôal
��r'ie 00 r:t1r.so n'rirnáTio p 8Q
1 <\·,2: ciclo� normãl e .ge'cun-

dário., A 'àlisão �a' ob::a te� \)
patr:C'CÍ1Í'i0 "'<:1::1;.' �PÓét,8)'iá.. , r1a '{

'Eélll'Caeg,O .

e Cultura: >; Qo"rn ,3.
r,

��u'���,o- p-'cdo�, já {i�'mqu �0'il,::, '

" tJ\ató, � , ',-
'

,�' ", ,c, ,1'"

'�
I

para, ÍJ ;1'. �L1).e�rda. I,',' ,<, -

,� Os ú(lelliStaS' tradicien..ts
--;�e' �ã� �àUl;o "t0!l,tin�àí� "���;;,-
p;1exos clJia.ll{e:'qqs xUm,os"<!.� ,i:!,u' ,

t,a. pela ;eTi<;lçãj;J, de pa,rhdo_á' �e::.' ,

finitivos llQ país, A maioi:i:�,coh"
tipua l�gadal,seÍlqo 'fiu'iíaa:,'< '. à
ARÉNA, ibas .epper,a,p:dó" !\um
fato no,vo; que 'poderia

csef j�. a
constitUição de um tercéi:r-ó' pâr

, tidd )ide�ado pêlo �x-governa-'
dor cárioca, fruto do P,ácto d'e
Lisboa, "'.

''''

Mas até' agora; 'perspeçti-:r 1 ,

vás são e,;�asSas: ern tOd03" 'os ."'

meiOs polilic5s há flágrk'k,d�s
cl:ença qJlando à pO'.::;Sibilidãde �

de lanÇainento, nUm terhpo ,:fê­
Íativámente 'curto, de 'ti� bdv;o
partido.

"

.

,
I

" "<.- '01 ..... ::' .�"I;'<

Ao menos, para a cam#­
phá mUnicin'';,1, ,que 'se &\b�irciJ,

{
" �f;"'" ',' ,.,

d\illtrd d� algull) 'temb �i­
çOes em ouWbró -'- a formaÇão

-

do nOyO partido parece iIiex�
''qUive1.'N expr�ãô da g-rálltie
1Ílaidri'a dos meios pol,1ticos �:'
'''Partido novo t\em de ser" se­
ln'eaclo �gor� � dai' frútos dé�l
iro de 4 ê:j.l1Qs . c' "

,
Por Ora, a tendeÍl(H<1' dos

utien;i�t;;ts é' a de cún',il1u-ar 'q-a
ARENA até qUe á !'vei;dade
partidaria" se restabeleça" Mas, "---'" '

não deixarão de cblaborar 'com
o sr. IJacerda enquanto ',eSte
não se �'Con1pron'l.etér C0111 pe:-.
sonalidades e forças" banielli.s:
pelo nl0vimento de 31 de m�r.l.
r

'

ço.
"E.�éÍ colaboração po,çlerá

exigir o: reatamento do eixo. PQ
litico IJace�d.a-?odré, P<1is -:. o.s

udenistas preferelJ.1 ,fica:r' ( 9.0:

lado do futuro govenladot nU-

Dla linh� moderada'�do c:iu� fi- " ,

I,

Car ao 'lado dd ex-gover�ador
Duma' lii1ha 'muito avanc'ada.
Daí a possibi!idade de o sf, A­
breu' So'dré acabar capitalizan-
d� 'toq,a a area em' qUe ,àtuav:l
al1tetiotinente no papel "seclln-
datia de, lider regioÍlal.

'

,

I, •

;>'

" '
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na Sociedade"
, '

r ': R( ,�nté re�ç!3çã� no· 5Õ�' .- Distríto
Naval: .O r». Antô11io Mo�z, Árag'à')
�eClretárjD, d9 f?AS;; Dr., Norberto, Un­
garctti +: 8.I.J.; ,0 'MiIf�stro Nêf3dn; H;ei
lor,StOeterau.e o COlunista. -Mais a a­

trás a elegante" Sra .•Dr. Ant&'nio Sbis
,$a (E;lian'e).

'

I �. _ -.I �'.

., >-

•

' \1: �., �;' .

�
1

( -:: '

.
ESTA ptQgrlUnado 'par.a:':ü fdia" 27

próximo, U03 �,fj!ões dó':'-Qúeri�cia :Pal3.'
c;fHÇ>tel, o JANr�i\R, DE ",FIl\f �:m fl.�,
NO. Na ocasião será �present?,da a"li"
ia ': d�, :de._z � d,aI�las mais '€ll�gapt�s) (- 'i.e
'�ant�; Cátarirta .de �96,6., Serão' eonyida­
'd,9s ,ai': PersÇ>Dalidádés" d(i).�IlQ � (),6,:'flâTa
o !-e,lt;�g�nte, e,:ellto., " ", � ;i' .,," �.' /,

Rio Grarde do Sul, não é bon{ 'Houve
até enquetes sobre assunte, Na' nünha
opinião nós estamos bem servido' do '·vi
11.."'0 Nacional. Gosto muito dó: ,vihhó
branco Granda União e, do. tinto _:_"'Lar
go do Boticário" São::v1ri.hos múito. pro
curado, Hávoutros bons de acordo com
o gosto, de cada Um, 'PaÍ';;>, i ex�rtaç'�'ó
não é, fácil se:.,.::ionar vinhos.' No "extc-:
1'ior ,�á',v'in11�s éímos.: fr:ance;��;i',e'lP�
nhdes e italianos e poi"Wgues�s:' p vi­
nh.o nacional é bom.",�StaiTIos,,:QeW
v E:CS

f;.,
•

fi .

--,X x x

,
•

J
• ,

NO dia cinco de jànêIro' próxirí1o, o

Clube CQngres;;o d� Lagul�él\' v;ü" pfOIp'o
ver o bai�e�das debutant�s de llf66'_,1 "

.

- x x x

'I' i

TUDO fa,remos para � estar' preseÍ1�
. te, no Baile das Debúta'ntp" _do' CoJigr,e�
,

50,', E' convidfl:1a le.special lVb.,s, f19rim:ó
polis Regina Lucia Car�1eirb. <.'
r- '(. l_

•

x x x

=x x x x,�
, ;.

'"

,

FALOU-se mufto em ,eínanclp�çãó
,do populoso bairro tio· Estreit�.. !A'g'afi}
fala-se em construir a 'n@va Ptéfeitu1'8
de Fpolis. UIha sugestão:,'Constr�i'ndó
a nova, Prefeitllra no 'Estreito'" i1unc�

.
,

mais vão fala!!" em emancipação daquele
bairro.

'
.

_ x
c

X "x x-'

UM dos nqs;;os de�;j66' � >� '"é�iação '�-:2,__;.;'
"

..........;..-­

Secre',aria do TUriSmo de Santa éatari
nà. A partir do dia seis pr6ximo valS

ser iniCiada na TV Pira;inin, no',progra
ma AtuaUdades Catar�nenses, 'a campa
nha em fafvforf ·daf rfeferiua Secieta-
ria.

" '

\
J,

PBEVIDERCIA SOCIAL
r

Y ,/:,

\
,

..
�

. '. ,

:c
.,

"

'A. Carlos Brittq

,tA.P.Ç. ,:,
CELEBR1\RÁ ç;ONVEmos

ÇOM EMPRESAS PRIVADAS: ,- O
sr. Emílio Ibraim" presidente do' Insti­
tu-to 'dos Cdnietciáho,s,: infvr-in,a'u ,r�een­
te,tilente que Ó' I.A.P.C. :vai cê1ebrai COD

v€!pios coII) en).prêsas pri,�adáS,. visando
a prestflÇão"de serviço por parte <1est<,s
�os s�us empi'egados � dePendentes dos
iúesmos.'-O convênio J}tnciOnal;� mEdi,an
te o sistema de reembolso das, despesas
deseenttálizanq,o

.

deste modo . Os seni1-
,1;,os par<!-' possibilitapum .tápid� atendi-
n::iento aos segúrados. �

�
': A pr:estacâo ELos serviços a ,Ser feitl1
pelas enlprêsas cOJupreender-se-á- a

-

re

aii�açào .de exames médí�os para, a !�on­
cessão de benefíciOs, "'pTeparo, mapÚte .. l­

ção e paga:mento dêstes .benefícios, prcs
tação de assistência' médica)! com o ob­
jetivo' de ·assegurar ',cobertur<;l. gl'obrll
dos grandes riscos, .Bem como assis,e!l­
ela médico-ambu1a,:'orial' ao's ,kidenta­
dós no trabalho, 'efetvafJ.do-se 'o paga­
mento,de diárias J indenizações cab:­
veis.

Os �onvênios poderão' Ser fi�ad0s
para abran.ger tôdãs as' prestações dE:
serviços .dependelldo da capacidr..de assis
te:nchtl da' e:[L'�prê�2, eht,l'ei élélS a conce:,;; I

, ". ,�,

são de ��os�ntad9çia, auxíli() na�lida:..
de, aUxlllO doença, abono de pertna­
nênéia em serviço, pens�O por ,morle.
auxílio reclusão e auxílio f\IJ.nera1: '

-.X x x x �

ACj::À..L;'-"J.'''_'- ,i.I.0�Yh.: - .t?� ac6l'"
,/
doo"com a Ordem' d,e Servi�q D1WSI ..
,PAP8, no. 38, de :; de dezemb,ro de .. '

1966, que traça !formas de emetgênéia
para aplicação do Decreto-lei IlQ. 66, de
22.11.1966, 1:1. partiT de '22,11.66; os aUxl
lios-doença que vieram_ a se COmpletar
'24 (vinte e' qUatro) mê:o'''s de c;ura'.)iio
não serão convertidos 0:'11 3f:l;Jsentado­
'l)a por ipvalidez.' ficando malltl.';:l()8i" puf
tanto, ,C?mo ,au",ílio-dóenças, com\ b", '

na conclusão médico"'péricial dos éxa-
"

'

mes rea'l�zados nos reSpectivos 1in:iites.
l

x x' x-

,.'

AUXILIO NATALIDADE _ Áln�
da com relação a ,ordem de S�rviço
DNPS-PAPS, acima mencionada, nos
cfSOS de partos oCorridos 'ii. ,contar' l.e
22.11.1966, não será mais devido 'o paga
mel1óO eni dôbro do auxílio-natali'dad2,
o qual sará fixado em um salário.:míni
mo mensal 'de adulto, vigente na locali
0Hcl de 1;"AbaJll0 elo' .\;eglll�ado.

LIRA TE!IilIS tLUBE
DIA IIl!61 .. A vida DO <.18,f, não é

f

Apresenta OS CARIOCAS
O maior conjunto vocal brasileiro
SOIRE'E ELEGANTE 'AS 22 HORAS "

, Mesas na Set:retoria do Clube - 'l'raje
�ómpleto

,

!

DIA.22112 - Quinta-Feira - às 21 horas
, ,DANÇANDO NA SOlTE DA COLINA

, � .eses na Secretaria do Clube - Traje esporte
---

.'." ;ti
Passeie

mais ,sO Bara"homeos
. .

, ,
,

\. .,', 'i, "

---- - - -_._--

, ,CLUBE l" .

LONIj)R&') - OE..,..;... ,Allügamen-
te os' homens- "vivUnn '.eiÍl '·eterOj) pavor
cas , �ÜIffi�S de :'r�,ut��tk q� :�cii
pie�nte apanhaVàm .os- ínâívíduos: {e c

leva�arn-os' ao snavlos::p'ará/ Serem ma;!,
rinneí. QS à fôrç�. ','. ',' ,," "

'"

lVLás noje está tudo' mudado '. Tão

surpresos e a fa- mudado que chega; a :na,-,:er \fJil1a Corrida
ue moças bonitas a procura ,<;ie emprego
a bordo dos-navios de paesageú-os: vs
rrlc:.a.::*ruoS lraüsaclánucos ",.caW;aJ,':lIIl

Sec�etada
n' tal grau de conforto :qUe 'as baças n�ó

,

.

.em' o qUI:;: temer sobre a,. Vida ou o tra
'-----==--= �alno à.' bOldo'. Na v-erdade,; . aurrrenta

rua a dia o número de moças qUe' !?fú\:u
,r:am � Vida romântica 'de bordo.

.

'

, ' ,Trabalhmldo ":Oln:Ó' corniss,k�as,'
';'1ü.?tésseS', 'eliterineil'cl�3 ou assistentes
em a'ti tras seço.e;:;;· ..essas" moçàs correm
o mundo a� custas" 'do 'seu tr,abâIho, a

, ,I '

M bordo. 'Elâ:s' mio fazem entretanto 'O.-'
I "

t '". "" .,'

ttabalh� dós rparüulelros, exceto em ra:

ríssimos
' Casõs.

.

z

Dia _' 31 -- 12 - 66.
f�a, progn�rilas de caloúros, cm�Cur�03.

d�:faotas1a, fe�� ,dê nrliversário OU fW.. I

:qi�s 'para' a dble.Scent�,· atividades �'"
'$:.;J-' l' .- T -rr I

�

Pbi\tlvas e muitas OUUl.a:s:. '\
,., .;' As cr-ianç_as<,podem fazer parte do'
Seu programa,mas, na"maioria dos ca­
sos .ha 'bcibás es�ecializq.das�� �ordo pa
:r;a cu di:l,r das crianças. A principa] qua:
11dade para' se, tOrnar uma' babá", de al
to"ll'!-ar é .er. grande amor pelas crian.

ç��, e .��íit1it<!- ,p&.�iênéla; Çom, �stas qua
", l�.ucaç_?es, e18.s e as crianç<:s pass,am mui
ta,s hOl'a� }ellzes em salas de "brinqúe"'
dos. bem' sortidas; pintando, modelando
oujogando, "

(:

i'a�tiéipe do ,mCl�s grandioso e t�odicio!11al

REVEiLLON DE fLORIANOPOLIS

, " traje de gaJa - ptrações

mosa orquestra do Clube

/ Reserva de mesc ill pa��il' Ido dia ,9 no

-----,

ED li A L"'.
TRAl)ALHp DE ESCRITORIO, ,

. c' I( 'I
�

fAC· Transpor.te leróllDs Cal�rinens.e • SA�
"""", .

� "'. '

Assembléia Geral Urdinária
3a Convocítú:ãov

, '"

,

"Ficam col1vid0.dus· os' Srs, 4cionis.as para a As,
sembréia Geral lJIclll1ária a reaLzar-se 110 dia 30 de

.q�zemlJl·o, prÓxtmo;; e111' {l,' convocaçao, na sede, so­
'cia1, aY'1iç,a, 15de�1\iov�rnIJro, .bdlfié<io do Bal1(;Cl qe.
De,'j�volvllnellto Ll() �-taao ele �aüta Cdt"l'Lua, 4.
a...uar, as '14 1).o1'a5, Com a ,_;egUm,e ordem do diá':

'. V - ,l,ei,tul'a, ,chscussã0 e deliberação sôbre' o

�Relatür"o (ta .Diretoria, Parecer do Co':selhú Eiscal�
',a�lãpço, e Contas reierentes

'

ao exerêlC10 de 1965 .
. ' r t

2) ,--;- EleiÇão da Diretoria e u.o ConSe:,no Fiscal,
,bem .c0mo .•ú�a,Çao�ctüs reSp'ectiVO::i hbnorários�

. .

r .. " '

Fl�l'ianópcilis,' 16 'de Dezembro de 1966.
,

, ,

\
J

"

,

.. (a) ·Dr. João DavId Fernúra Lima'
, prfsid·eí'lte. .I',

Breyet - Diretor Secretário
_ k_ ... ,;_,.. .t' wt ." ...

21.12.66

. )l
t"

,Almirante ',,'Lucas Alexandn: Bolteux
i' , MISSA DE 7.0 DIA

\

•

> A Qíretoria do Clube S�çial Painei�as, avisa seus

a�ociados que ti porl'lf'de sega"mda feira (19) a 'sextÓ
.�iréi, (23) d'as 20.0 22,30 hOl'as, â tesouraria estará n,cf
�de Social a disposição para pagamento de mensalida-
des. I

,
'.'
Oútrossim a�isa que a Diretoria estará presente

pata, qUQis.9�er esclarecimentos l1lecessqrios.
,

. Florianqpolis, 17-1�-66." "'. - ,
.,., <"

.

...;;.__,-,,,

A

D__.__IRETO
RIA

tscôla ��" fnDen�ari& ·In�ustrial· da Uniyersi�adft,
, EDITAL .,"' ',.' ..

TAC - TRANSPOlt'fESS���EOS''cATARINENSE '_"_
.

. '.�e�eral de
.

5,'anta '.Catarina
Ass�mbléia .Gewal b.traprdinária "

,

• 2.0 CONVOCAÇÃO '

\
'c, "ç," ,,:.'"

•

�;l.,

Pelo' presente, ficam os .S�s. Acionistas convida-� EDfrAL No. 2166 , ,
II --" O CÓrifui'so 'constatá: d'jl-s, s��

dos=para a Assembii;ia Geral' ExÚaorcHnária a reali- . ABRE INSCRIÇAq PARA gUinteS provas,' lY.liATEMATICA , FISI-'
�, %al-se no diõ 30' de Dezembro próximo, em 2.0 con- Cq�CURSO DÊ HABILITAÇA{}

. ,i CA, QUIMICA "é DESEN:g();','�' . .t :' ')\ '" '.

vocacõ'o . às 16 fto'ras . nG séde sociai Ed'i,fício do Ban- ,De' ordem ?,o Exmo . .s�nhor Dire- III � As provas de matemática
.

Físi'c"u
�o d� Ó�senvolvimen�o' do Estado d� Santa Catarina tor, faço públiCo qUe, dé ,2 a '2,0 de janéi é Químicà Serão, exéllisi'vani�nte' eS.;ú" ,

Ô Praça 15 dr;) Novembro, 4.0 andar� ,com a se9ujnt� ro de 1967, estarão abertas 'as insf::r,içõt�S tas,'e gi'áficá a de Desenho. }'
ordem do dia: ao CONCURSO DE HAB,I�lrr,:f\ÇAO 'IV � O número d� vagas é'

. '1.0' _' Homologação 40 la "de de avaliação dos "\�ar� 'matrícUla ,inicial, ém FI6ffránóp�.' tenti,à. (80), í' .' ..
'

",

peritos designados pela Assembléia geral da Serviço$' 1i,s, na Sec�,etarla ,da EScq1a cle"�E?gen:ha: V '_ Horário pára insb�jções; , ('

Aéreos Cruzeiro do Sul S. A�'
,

na Industnal, em BIllDJ.!ó'llau, na Facul·· � Florianój:>olis. _ 2a" às- tia, feü7;ls:.
' '.

2.0 _ Aproração da inçºrp(lr{jçõ� dã Sociédade dáde de CiênCias" ECOl�ÔÍ1�jC�lS de Blu- das 09: 00 11
.. às.)lL'30'}í: :: :"'" �:,.;"

à essa emprêso. "menau, cnl Lages" 1l0,'ColeglO Normal BJUrnellau -- 2a. às 6a. feiras > .'

3.0.'-'_ Aprovàção das Contas e se�tão da Dire-' , yidal R'ln�os, e em Tub�r!io, no Co12gi'')., d.as 15: 00 b" às 17: 00 11: "

. '.�,
"

toria no exercício de 1966,' até' o enc�lromento da's Dehon.'
. L!'lges :.:.:_ 2a. às 6a.deil'éls :,:' ,�' (.t�

atividadés sociais. I -:, O Cê111cLidaito, devera apresentar 'r� das,09:,00 P. :às 11.00 tt. '\' .',
, ...

Floriêu1ópohs, 16 de Dez,em'Í>rõ de 196�
, querilnen�9 de inscr�ção' instruído !Com ,Tubarão' '_ 2á. às 6Çl. féiras ;', '

(a) Dr. João David Ferreira lima' _ Diretor-Pre- oS segUL'1teS documento�.: ,das '15: 00 ,h. às W: 00 'h. ), �', " ,,:" ,�

sidente' a) - Ce.r:tifkado de conclusãó,do cur- \ VI � AF<fPtova�\",���ãp
o

�reaÜz��1.as
(a) Otio Breyer _' Díretor _ Secretário 21. So sec�l1dáriCi ou equlva.lente de Cuqo nos meSmos khi3,,:s.' ,e:horariõs', 'ab.àix:ó i:ri�

• I reconheçido' como de nível médio. (2 vi dicadosj' Simu�j!!��ainente. em Florianó
::: ._'__ '"

,�_=__��::.-=-=-= as); "

_ 'polis, Blwnel1au, Lages e Tubarão.
lJ� _ ]<'\C!1:as n�ode10s'lS e 19 OU eqUi-, Dia 13!02:67 - às'08:00 h.''Matemáüca
valen�e (2 vias); Dia 14102167 - às OS: 00 h .

.!- .• QUÍl'n1:.·
.c) - Cal'teira de identidade; . ca

.

r •

': \•
.j.

': i

d) _:_ Atestad0 de idoneidade 'moral. nr Dia 1�102167 - às OS: 00 !,l. '-:_ D�sÇ!�11b
,

madü, pOr dUas pes,,')oas. (F.irma r�!,,1:::" Dia 16102167 - às 08:00 h. -'- Física
nhecida) ;' S,'�retaria da ESco1a de Engenhari�
0) \' Atestado de sanidade física e men Industrial da Universidade Federal ,d�
tal, i'l1cluSive, abre'ugrafia. (Firma teca Santa Catarina, aos quinze (15) dias
nhecida) ; do mês de d@zembro de 1966.

, f), _ Certidão de naschnento;
,g) - Prova_ de estar e;i:n dia com .as obri
gações do serviço militar;
h) - prova de estar em dia com as obr�
gações eleitorais;

I '

i) ,- Três fotos 3 x 4, de frente;
j) - Prova de paganlento da taxa .ie
.1lsr.ril}ão.

"

.

"

"

" '

.,

.,

S,ARDíNH�S, ,�,� 9�� ,crmçS��E:f�.
, (ii

'.,- c'

L"
I.. , . ,\q�, "J

S 0");,,
"'.,' .. · .'� � :.' !f,,_:,l " ""t'.- ';�"( , .. "�

9 '

�,
,

,

d� rairJl© Plrüt��em I Sardi..

'ca!arinense

Bel. Hélio Arnaldo da Nota.
Secretchio

Visto:
Prof. Gaspar Erich Stemmel'

Diretol',

J.. 21In[G6. , ,"
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Professor Dr. M. Goergen.
, .

Amigos, p81'mitam p cunho-r todo'
pessoal desta 'Carta da Ale-nanha". A

per8un.a: quem é o novo chefe do go­
vêrno, que me foi d1r;g'da por vários a­

micr�.s Iaino-amer'canos em cartas, re­

velando preocupação e dúvida, esta per
guarita tem um sign/ic;:'10 !!'s�ec�al pa
r.a Mim, dado () pSSSl'io po'íeé!o ao novo

'Fhefe do govêrno ?Iemão e as minhas
pr5'oriéls Iu+as :pn'(+icas, há dezenas de
anos, contra o Nazi.f:n�(). p.. ternnesta
de \8ontra o Sr;nh&r l';:ie�jnget na chefia
dr '10VO P'''V€j''f'o 8,1 �·,."ão nãG .�e Ievan­
t011 !}nrnas no �x·:·�rinr. T.;n1" bém na A­

lemanha, c1f'n'ro do TT"óprio partido -Je
mr cra a-cr'st�o ç"l ��nh.or Kif:singer,
sl.11·e1iram !'Irlo VV\C'lA.S. rlúvlt=h". quanto à

c""'veni.êrc·a (I", (l':"q�l'_S� c11�{e do go­
vpr"i'O a' u!', p,,]ft·c; a l",mà� qUe em

1()"�. "ej", 1'01' oH'" 'Y1"'·;Vf>c. �d'?J:iu ao

pa" �ido TI a7ist.8. i:'ermanecendo nele até
o fim da guerr2..

\

Ia

iw
I f

(";

q

Naquele me;;:rno ;:1"0, eH tiv.f'. qU,�
fwér, coma D\Arnbro '1'" Um �rupO cris­
tãfl de resistê'1ci?, da Flheri.,:>nia, contra
o Tlazisrro. tendo chp,;,ado à � Améri;ca
L'ltina (Bn',�i,l). nUa rne acolhpu com

gp"'er(\s� h"<:lJi. qh:!adp, c0ucOdend,)­
me a segU'�ança e o, conforto do asilo
p:,lí'ico. Daí sinto-rre Com Rut0rid8de
suf;ciente, pa'F-a opirar- sôbr� ês1'e fenô
meno da e"co1ha I.::le um ex-membro do
partido nazista p3ra a chega do govêr
no alemão eM 1:(:l66. Sinta-me suficien
teMente objetivo para· julj;!ar o assun­

tQ <r":ima de paixões e relO.sentimen::os.
'Com o obJetivo único de aTl?lisaT as fa
tos .de modo sem,ato, pesando todos os

argumentos.

. '
I'
1

Compreel).dendd perfeitamente a­

quê1-=s., qUi> dizeil1 ser incoPcebível qUe
. a Alemanha. coloejue à frentel:1o seu go
vêmo em 1966, e;n meio às :suSpeitas e

acusações internacionais de Ul;; possf­
vel ressurgimento do nazismo, Um ho­
mem, qUe formalmente pertencia a par
tido nazisTa. Acho, 'porém, inici.3lmente,
que depois de v'nJ'e anos chegou' a 1-1.0
ra de diferenciar, e _analisar e julgar
,os detalhes.

Não .:me {n7"'�;} a.rrO�aT o papel de
far'seu,. qUo se jU-ga com d;reito de a­

cUSar e cOrl:l0n.,,�" o Senhor Kiesinger
apf'sar de ter sido i;)eTSeguido condena
do e cOm, t ,dos "IS d;reitos acadêmicos
e políticü� eassados naqUela época sinis
tra pelo rr"s}Y1O p'9.rt'do polí'-lco, ao qual
o Sellhor Kiesin,p'sr aderiu. Não �enho a

col"agerp d2 .é'cuSqr ? ·cor.t'l�:nll.r êste hei
mem, po�s "eu Vé'.lOT intelec·'ual e moral
é tes+emunhado nOr tcdos� aue o conhe
cem '. notadamente por PPs[:'Q8.S do .mai·
or relevo polítiCo e cultural no mundo
inteiro.

A hipoteca <lo 'HassadlO é capaz de pro
vocar ondas de" x:€ssentimentoiS e sus­

pei �as ,contra o 'povO alemão. Devo ad
mitir, no enta.-nto,. a I.::lecisão do 'Senho'!'
Kjesi.nger de d��i'ar a grave "responsa­
bi'idade da chefia do govêrno, que os

do;s grandes partidos alemães, pela pri
meira vez depoiS dà guer'ra colig.::Jdos,
lhe ofereC�r8m. Vista assim a atitude
do Senhor Kie:;;:inger, enfrentando com
aS armas da verdqd.e e sin�eridade. o

seU próPTio p8.ssad0. , me parece Cons­

.tituir'um"a;rgUmel1to muito mais em seu
favor do que contra êle: Cam efei',o,
não é fácil expl!ca:r ao mundo, d que
se passou na alma e no espírito de Um

est'ldante alemão, el'Y\ 1933, que, com'

par'ilhando da situação .I.::le'3esperadora
de um povo, prOcu,!,ava de mu;;'ir-se de
entusiasmo, de fé e esperanÇa, na bus­
Ca de Uma sol;ução para; os problemas
qUe o ,angustiavam.

Aos amigos da América Latina,
que 111e interpelaram, mando esta mi­
nha ,sincera e cordial exposição para
que seja lida, e ouvida como testemunho
consciencioso, prestado . após reflexões
nada fácei P de 'um adversário incendiei
anal do Nazismo.

/ .

Os socíalís.as s�b a chefià de wu.
ly Brandt, também 'êle refugiado e per
seguido pelo Nazismo, após hesitações
Iniciats, entraram como, ministros no.
govêrno .d�. Kiesinger, Q que dá para
pensar. Sigam, por favor, os meus ar

gUmentos: io.)- O Senhor Kleslnger per
tericeu ao partido nazista do mesmo mo

do, corno milhões de alemães que, em

1933, esperavam dêss., partido e do seU

entus'asmo ·.FI reconstrução polí+'ca e

eCoD0mica da Alemanha. Muitos Jt "'di
.avarn, naquela época, qUe o pa·;:tido
perderia sUaS atitudes extremistas, tor­
nandc-ss finalmente conserwvlor-cris­
tão, éapaz de pacificar e reforçar as po­
siÇõei; políticas do centro e do eauilí­
brio. N�o pertenci a. 'êsse' grupo d� ot··
:iniSt2s, muito ao COntrário! lVI:as não /
posso negar, que havia' razõeS e mo�i­
vos para .acrediLar nessa po�sibilidacle,
CO�TIO fez o Seuhor Kie�in$er.
20.) NunCa o novo chefe d9 govêrno 2e

dest2cQu como membro do partido na­

zista, embOTa tenha o,'cup;:do no Min;s
tério das Relações E){teriores, a sub­
chefia do departamento de rádio-·difu­
são. Sabemos , no entanto, por doc'.l­
mentos oficiais, qUe o partido nazista

suspei�ava do credo polí+ico do Senhor
Kiesinger, qUe foi considerado elemen­
to de pouca confiança."
30) Depois da gUerra, prêso... automa­
ticamente como membro do partido na

zista, foi Kiesinger, afinal, posto em li­

berdade, Uma vez const3tada a sUa ino
cência pelas autoridades 'aljadlas de ')-

. cupação.

'40.) Como bom católico, o Senhor I{;.�
singer dedicou-se, depois da guerra, à
lorganização do novo partido.:..União D.:)
mocrata-Cris+ã, t,endo !Sido .acolhido, co-­
mo homem de grande éapacidade políti
ca e moral, o que' comprovou em todas
as suas atitu.des e atividad.es políti1cas
de após-guerra.

5°) Foi o Senhor Kiesinger um es­

teio da redemocratização do país, de­
fensor fervoroso da a1ia:nca com o Oci­
'dent.e, .amigo' convicto d.a'> reconCiliação
franco-germá,nica, grandp onador e idea
lizador das programas. políticos alemães,
especialmente no campo da política ex­

terior, cristão confesso, na vida -parti·
)cular e públiea.

6°) Eleito depu+,ado fedeTal, tor­
nou-Se o Senhpr Kiesinger presiden'e
d.a Comissão' de PolítiCa Exterior, ten­
do adquirido' nessa qUalidade fama in­
ternacional por sUa objetividade, leal­
dade e habilidade política, e por' suas

convicções profUndamente -democráti·
cas e ocidentais. •

7°) Várias vêzes, o Senhor Klesin­
ger esteve prestes a ser nomeado mi- "

ni!Stro fede'raL contra o que-jamais se

levantou resis'.ência algu��a, dentro e

fora da Alemanha.
. 8°) . Em 1958' J{iesinger tornoU-se

chefe do govêTno do Estado B.adênia­
Wurtemberga, tendo 'éom grande su­

CesSo regido os destinos dêsse estado,
qu:e· � o terCeiro. em tamanho e imp�r.
tância da federação alemã, .até a

-

:Sua

eleição para chefe do. govêrno federal.
Na qualidade""de chefe de govêrno

estadual Q Senhor Kie�inger já foi Pre
sidente do Conselho Federal (que é o'

nosso Senado) 'substi',uindo o Presi­
dente da República, de acórdo com' a

noSsa ConstitUiÇão, exercendo, portan­
to, por várias vêzes o cargo de chéfe
sUpremo da nação.

-------------�---�_.-----------------------------------

A 'ESO
Os odontohmdos de 1966 da Faculdade de odó�tologia da tI. F. S. C. comuni·

cam que a riff clt:! um élUt,Qwóvel VOLKSVÀGEN 66 cujo sorteio estava m;r(!ado
líam o (lia 31·12·66, pOl' motivo de fôrça maior, foi cancelada. .

Esclarecem ainda Que o di.nheiro arrecadado s.erá devolvido mediante a apre.
�'entação do bilhete adquiri.dQ.

A Comissão

., '

; !!II

r"VICOS
�

\ "t,

�. t' 27·12-66

.
,

Um grande jornal suíço, analisando
a pessoa do Senhor Kie,singer, o classi­
ficou dia seguinte' maneira: "ótima' ho­

mem, corri péssimo passado". Não pOS30

acompanhar êsse julgamento, pois, Se

êste passado foi "péssimo", qual teria
sido então o' passado dos verdadeiros

nazi.s'as, dos ISrandes crimlnosos, hoje'
ainda quase diàriamente ju"gados pela

justiça alemã? Como _ chamaremos aquê
les verdadeiros culpadcs.Ise a palavra
"péssimo" é aplicada a Um passado for
malmente nazista; mas na realidade ais
tante do nazismo e com provas de pro­
fundas divergências para com o- regime
nazista?

Amigos, O Senhor Kiesinger me­

rece respeito, apóio e confiança.
A Sociedade ESilírita

Ranchinho dos Trabalha­
dores do Espaço comemo­

ra, em sua sub séde de
Cl2choeira de Bom Jesus,
a Festa de Natal, no próxi­
mo domingo, com a con­

fraterriizacão da Escola
Infa'ntil d� Eval'!qelho, éom
a Juventude Esp'rita Ir­
inã Mábel e a Escola de
Corte e Costura. Na oca­

sião 'serão distribuidas rou

pos. feitas 'pelas alunas da
ECC e brinde de Nail"al.

.

Do proqreme das' festi­
videdes consta a inau'lu­
radio dos noves Qc:lhinetes
médic:o- e

.'

dentério, oue

funcionará junto ao Lar
dos Velhinhos Irmã Erasto,

r com apoio da Legião Bra­
sileira de Assistência.

Para o dia' 26 (segun­
da-feira), às 20,30 horas,
seré ÇI seguinte a progra·

.

masão da Sociedade:
- Sessão solene come­

morativa do eniversério
de fundação da SERTE;

Assembléie Geral
com' epresentecâo de Re­
latório e posse da nova di '

reto ria, eleita dia 19 últi-:,.
mo. Será orador oficial,
'desta noite, e Dr. Jacob
Holzmann Neto, de Curi­
tiba. ".

No dia 3.1 de dezembro,
às 15 horas, seró festeja­
da a' cumieira do prédio

. da Escola
.

Humberto . de
r.ampos, .na sede da SER­
TE, à rua Allan Kardec.

_......".---.�--------

R, B. Albuquerque
A SEMANA EM FOCO

----�---....-:_-.-..'"'\."!'---......._.---�--

Grã-Bretfnha Expandz ajuda
ao Desenvc)'lvimento

LONDRES - A Grã-Bretanha ma

nifestuu sua concordância com Uma re-,.
comerdacão da Segunda Comissão
(E.conômlca) das Nações Unidas no seu

tido da criação de Uma agência de de­
,s:eJnvÜllvímento, lnductrial, Na mesma

ocasião, expressou a esperança de que
.a entidade seja muito útil aos paíseS
em desenvolvimerr.o. .

",'

A agê I a, que será oonheclda co­

mo Organização de Desenvolvimento
Industrial d.as Nações Unidas. (UNIDO
sig�a inglêsa) intensificará, concen�ra­
rá e acelerará os- esforços da ONU nes­

se campo.

F'al:lndo em Nova York, Sir, :Ed­
ward "\VarneT esclareceu ql'e seu n:;tls
dea_a su� contribuição ihic�al a·_no.�'

,,'

'organização, no valor de 300 mil libras.
esterlinas .(cêrca

.

de 200 milhões de

Cruzeiros) pOT interm(l.uo 'do Programa
de Desenvolvimento das Nações Uni­
dali (UNDP), sob a forma de verbas
pára financiamento. de serviços indus­
triais espeCiais.

Espera a ür'ã_Bretanha que a UNI
DO, reti!I'€ a m.aiOr par .e dos seus re-

...
CurSOs da UNDP, como tôdas .as de­
mais organizações par .icipantes, As De

ceseidades da UNIDO, à vista de SU:l

experiência operacional com o ernprêgo
dos recursos iniciais em benefíCio dos
países em desenvol�imento, serão' le­
vadas em canta peLO Reino Unido qUáll
do estudar a possibi1i,dlade de contribui::
Çõ�s adicionais.

/
./

...,-.�------- --�--_._----'--
......

VE'DEDORES
FER}.G�NS

,( 2 )
MULLER Fos precisa de dois, c::om expe.rlencia minima
de 1 (lr,o. P"qamos ordenl.)ido fixo +co,missões.
1 Tratar: R.,. �Lllvio' AduccL-763, 'Estreito.

.::.::.,:::::..'"':.==-.--_._-_.
-----�-..;,__--- ... -----......,.__.....---..,....__;........-----------

CflNTifl:U1M ABERTAS AS INSeRI-

Ç�ES 'A�A CONCURSO DO' .

�" , \,'
�

'

..... ,

Uma casa 6 x 10 com terreno de 10x29.MAGESTERIO" A r�a dr. Ney Gonzaga, 33 - bntiga Servidão
. - I

'

CONftc(lOll!·n QUAlQUIQ lIJIt
A Secretaria 'de Educa- Regentes de. Ensino Prima OHItAVI Formiga.) ..

cão e Cultura, leva ao co- tio e Regentes de Educa- .... (� ._.fIuII&t� .." Traaar com Cypriano no SAPS da Conselfteiro
�hecimento do� interes- cão Físic'a).

.

..........__ ,....._",. Mafra .

sados que c.ontinuarã.o 0-
�"

�a".��ef.t:���fl:'�.$:.:_-:"'"-,'-""c"c':""""'" �\=:-l;:\" ...
bertas até o próximo dia

,
.

�:e��a�:r��n�:n::r�::C�i� _���$tit�i�l���.���i�<: '::�.�:S�'2 _:."

Ingresso e Reingresso.
Poderão participar dês­

tes Concursos: Diretores
de Grupos Escolares, Pro­
fessôres Normalistas (In­
gresso e Rein_gresso (la cor

90 de fJiretor de Grupo
Esco!ar) Norn'ialist'as (I n­
gresso e Reingresso ao co',.
90 de professor Normalis­
ta), Normalistas e porta
dores de diplôma ou certi­
ficado de seaurJdo ciclo de
eiu'ino médi'� lue ten'ham
Curso de iEdur.a::ã9 Física
(!i"'l�feo;SO e ffé'ingresso aos

ca�qos &e Pt'Ofés�or Nor­
malista e &;rofessores de
diplOMas ou certificado de
conclusão de Curso de pri­
meil'o ciclo de ei'lSirio de
grau médio que tenham
curso de Educa�ão Física,
previsto em .Lei (!.ngresso
e Reingresso aos cargos de

.=

VENDE-SE

�.,
, 0'.

__ ._:;",:'o; .. ,�",
.. ).

.I

-,

.

'

televisores
.

.�
ASSI!STÊNt:!A TÉ.tNICA
DII:IE'TAMENTE

DA I=J�B�ii:l-A
NESTA c'mAOE ,

����R�! gtiratllltt

" ...
.
�

"

" .

I....,

.1 '

SER\li·· EMt'!RE
� D_ ..

Galeria Jacqueline - lnja 9

"
.

'Uma Fiambreria à Avenida
Mauro Ramos, 12.
Tratar na mesma.

� IM?RESSOR.A MODÊ�O. possui'fbdo., os recursos

.e o neces$ófio: expe�iencla 'p:ora 'garanti, sempre o

,,.;oximo er.1 qualquer serviço do ,fOmo.

Trabolh<;. idôneo e perfeito, em ql!e V. pode conf,iar.

Vende':se
.

uma casa de
madeira com terreno me­

dindo 10 x 16m, à rua Dr.
!Fúlvio Aducci, 1227
Estreito -, Servidão ao
lado do Aroldo Alfaiate.
Trotar na mesma_.

"
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PABA' CURITIBA - SÃO PAULO E RIO.DE·JAnEIRO DIABIAMl:HT,E; AS,,8,30 HORAS
,

;.il

i'

,> 1

" ,

,
.

,
'

"
.

.'f
I'

"esenhos
" clichês

folhetos - católogos
. cartozes e carimbos
impressos em geral

, oo.pelorio
\

,
:o.

,
'

"

Aereos Cruzeiro do Sul S.A

�

IMPRESsORA MOOÊL:O \

OE
.

ORlvAlOO STUART. elA.
�UA DEODORO NI 33-4 '"

,.FONE 2517-FLORIANÓPOLtS

,
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Floriauópolls, 21-12-66
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aruver
•

ano a
•

. , '

..;,____,------ -� .. ,-......_.- Comemorando QS dez
anos da ACARESC, os ser­

vióores daquela entidade
homenageavam em sessão
solene os fundadores do
serviço de I;xtensão Rural
em Santa Cctcrinc.

l.!m o AC.4.RESC - Servi­
CO de (;xtensóo Rure], ser

�m dos pmgrO!lHIS bons
de extensão rure] da A­
mérica LatinCil." E "ambém
com os cOl'll'r',buin'les e co-:

operadores, que apói'am a­

cuelc entidt!d,e privado
f'undonando em bases co­

operativos, eleenccr ....
470.699 hobitc;ntes de
Santo 'Catarina, qy€ vi­
vem no agropecuório e en-

---------' ----

CO»!PRA E VEtlDA DE Il\'10VEIS
t'l

.-I 'I'
�

OFJ;;RTA Df;_,; OCASIAO: CASA pE MADEIRA EM:, ,BA.Jl·
REIHOS - 3 quu rtos. copa, cozinha e banheiro. Pintada a

áJeo cons'irüção ,:,'cenlc; Sómente 1 milhão e meio de en·

trada c 80 mil por mês.
,

CASA DE MATERIAL E!H ITAGUAÇÚ - Dois quartos, 2

salas, banheiro e ('o:á�lm terreno com F metros de frente.
Treze milhões. ,

,

-

(;ÜNlPRA-SE nnr�EN,}E FINA m<:SIDÊNCIA, - De prcíe­
rência, locnlizada proxima :

a Felipe Sehmidt 011 Esteves
Júníor: com ::l '11<artrs, 2 hanheírcs, garagem para dois
'cànos � dependências de empregada; seja de ccnstrução
recente.

'

TERRENO MI BARREIROS POR DOIS ,MILHÓES, - 12 '

..
x 45 metros de rrente para o asfalto.

a" r"_óI p� d .� 'S 0'1 u i.tt;

11n fJ' f'CASA �A PPAINHA' _:_ De material, com 119' metros
"

,

.

-

'í "tD '

� :�
, - .,,';

.

quadrados, tel'.\'CI�1I eh' 430 metros); lind'a vista l1i:iloranlica: '" "

.. ,,',� oi ,�,' :l. :, ',1
"

"

.

I"

"

'

12 milhões. .

"

CON.HJNTOS PARA E�CRITÓRIO - Temos diversos pron

b I d f""cns e cm construção Iongamente finan�i�d,os; 'Ínma loca-.

p r ff e':' ID' � '� ,

fi n�e��:��;,��:� ���S.::';;�!�Oadv.���:�'::a::e, í��::.
,
.' \L'

'.,

li U "" II
.'

tras -proí'íssôes li.berais:' Longo financíamentn, sem entra-
da. I .

APARTAMENTO "l'A PRAI!\. ,D}<} FORA - Com .1 dormit.ó.
rios, 2 salas, dependências de -empregadas, ,gaxug,em, vago
(nunca foi habitado}. Oito milhões de entrada e' o saldo
em vinte meses.

GRANDE GLEBA EM SAO MIGUEL � A maq''f:FIJ ,da Ro­
Jovia 101 (asfalt(1); começa na praia; '36 mil metros qua-
dràdos; S6merÍte 5 m)1hões.

'

TERRENO NA. I'RAINHA ;_ Magnífico lote, medindo qua'­
torie metros de. frente; ao lado de lindas resic1ência,;; ",en.
de·se pela melho1' o,ferta à vista."

'

APARTAIVJENTOS, NO BALNEÁRIO DE CAMBmÜn - FI­
NANCIADO EM, 1(} MESES - Em eonstrução e prontos.
Localizados nos rhelhores pontos;' c�nstrutnra, aIt�m{,I:lte
erf'denciada.
SEIS LOTES 1':0 ESTRoEITO'POR 4 MILHÕES (TODOS)
- Medindo cacl:l um 11' x 24 metr(ls situados no final 'da
Rua Fctipe Nevç (Coloninha) Facil�ta·se o pàg-a'Ilento;,,'
LOTES EM' COQOE)HOS: Magnífiea LocaUzaçãf': na' praia
de Bom Abrigo �t partir \ie dois milhões e mei,l. finalida·
des em até lO m"ses, �IJroYeite esta oportunidade.

-

PARA COJIIIPRAR,9U VENDER
'

SEU TERRENO, CASA OU Al'ART.�MENTO, procure

Representando o Gover­
nador do Estado nequele
solenidade o titular da 0-

. gricultura, e09.0 L,uiz: Ga-
, briel congratulou-se com

os que, diretamente, fa-

,

------- .. ----��--7__-',-.-,,-"------.-------.------

, tONDREq (OE) '_ A "crescente

impor" ância dapescá 'Il:O� países em de",
senvolvimonto 601110 rica fonte de sub.
tância� tiutritiva's báratas '� de alta q;Jn_
lidado foi a<ssi�alada em rela.ório pubi' ,

cado esta serl1�Jia e111 Londres,
"

Assit:Ja1a, à l�ela�6rio; pubic,��o pelo
',Comitê EconôÍnico 'da Comunidade Bri
tânica, que a proporção dos • abaste�:i,
me11t05 alimentlcios' mundiais derivado,;
.da pesca permanece ainda em nível mui
to baixo, muito ,embora tenham melho
rado cOnsideravelrnente no.5 {J_ltimos 2.­

nos os sistemaS de captura .:lo pescad0.,

E's:e rel,11'ório do Comitê 'devotad",'r'. :,'_'
Unicamente ao problema da pesca, re-

�pJ'oduz inúmera� opi.niões de conheci­
Idos cientis'Us segundo' as qÜ�is a atn3I "

produtividade do, mar é tão�somente1:­
'ma ftacão do seu veEdadeiro potencül.',,.:> •

-

•

,
"

CRUSTA;CEOS
PERIGO A FRENTE

IlVIPORTANCIA "DOS

C A-- H- /E �

C,' ... ::'.
cretários da Agricultura,
e"9.0 Agr.o João Dema­
ria Cavollozzi, vice-presi­
dente do FARESC e o pre-,
sidente Roberto W. Sch)­
midt; o presidente da Ás­
sociccão Cotarinense de
Criadores de Gado Leitei-

ro, sr. José Elias; Secreto- lis, sr. Stlftart. Em nome
rio Executivo da ABCAR, dos homer,ageados por te-
e seu assistente técnico, rem 10 anos de servkos
dr. Aloisio Campelo e Me- p�estados à Extensão !lu. Inezes COi�t'3 respectiva- 1'01 Catariflense, falou o
,mente. Também o repre- dr. G,la�co",iPlinger, que é
serHonte da. Ass�ci9.r;,ão, �\o0Se�re\"círll0 Executivo daComercial "de ;"Flofian'6:1!o- "ACARESC.

Em regosijo ao transcurso de mais
um sublime DIA DE N,ATAL, o nosso,
particular aniig OSl·.' Higinc João Pio,
DD. Prefeito Municipal, através doO volume de llesea capturada ele- 'maiS antigo' diário de Sana Çatarina ,vou-Se' ele 30.000.000 de tonefadas em apresenta ao povo do .Balneário de Cam

'

1957 a 50.000.000 de toneladas-em 1964. boriú a seguinte mensagem de fé e es-lVI�� o rela-ório informa qUe o co!). pêranca:
'

.-

sUwo do :pú!.luto nos países industriali 'Ó 15 de novembro passado assinaz.ado sdecre$ceu em relação a outros ',- lou ,8 passagem do :10. aniversário d",t'?J1S ,úmeli:fares e,' nospaíses, m desPrl ','
nOs,<}', "tividades como Prefeito Múni­volvimento ,tratamento intêiramente" cipal dEsta p�ogr�ssista comuna. Até ainadequado por par:e das .gutoddades
presente data, mercê de DeUs" conseguicOlltinua a 'çJCnetar séria redução rios
mos, com esforço, trabalho' e dedicação,abasteciinentos, realizar um govêrno merecedor da ron
fiança geral. Solucionamos para os dias
a'uais, o então angmtian�e problem:1'

,

do abastecimento d'agua tratada para a

c'dade, na maior obra de nOsSa adminis
tração.' \É;m todos o sseJores d;l municipa1i
dade o povo, neste espaço· ide tempo 1'e

lativamente pequeno, pôde observar di
ciência e acão. O�::alçamen',o das princi
pais rUas, ,� abertura ele novas, o prD"
'blema ensino ,a abertura ele boejros e

colocacão de tubos ,de cimento, 'fora'Tl
obras "que u1trapassa.ra,m as cotas Ql"ç:;J­
:r11entárias. Aproveitan,ós,' esta feliz Oca
siã� para Um apelo aos proprietários ')2
neficiados c�n). Calçamento e qll.e air.da
não liquidaram seus CompromissoS pU'TI
montante sU1)erior a 25 l;;ilhõe:s',de cru-

l
,- ,

,

zeiros para qUe 'colaborem com a ad-
min;straGão liquidan�lo seUs dé-N'.os :nl)
sentiào de evitannos' sofram tais rea1i,
zaÇões solucã,o' de "'-ióntll1Uidade. 'Possui
mos hoje U;11 Ginásio e Escola. Normal
'XX DE, JULHO" pal';a o qual �mpre­
gamos o melhor de"nossos esforços. A-'
través do�apôio e da-..colaboraç:á'o da,co

... lenda Câmara de Vereadores, sanciona
mos 46 Leis importàntíssimas aO n03S::>
desei1vo1vimento. 'O éonvênio realizado
através do govêrno Ivo Silveira,: para
cUJa contretiz,açãó Q, ilustre Secretario
Executivo do PLAMEG.'dr. Annes GUa1
ber:o' par�

,

ca1çan1êiJ.to ,da impOliantís,si
ma estrada Itajaí-Balnéário de Camb�
riú tem mere�ido noSsa melhor atenção
As chUvas qUe castig-ararri ':, üemend3-
mente" o: noSso 'lTú,ú:{icípio nos último',;
meseS foi cêusadora de prejuízos e:no:,

O relatório frisa a il11portâll(;ia tl2
se proç t. :1,,1' i:mediatãmente a Uma méli
or expansão de esforços no sentido "i�
melhcIar os atuais processos de defuma
C,RO. ben1. como promover Um' maic,r
consumo em todos os países de peixes
defumados.

ridcdes congêneres.
Presentes à sessão sole­

ne realizado no CETRE às
, 'oito' horas da manhã do
dia 17 do corrente, estive­
ra, o dr. Mário Orestes
Brusn, que foi implanta­
dor daquele programa du­
rante o Governo Jorge La­
cerda, o Co-ronel Robson

----------

�u�:e��:�sBO�; �:�:�::a� ·Nofic'�a.' s� 'do' -B!I'.,·n'�a· •. i,n .IAdos An�onlo Pichetti e ,

'

',I ., ti "

,

' U q Ü: ri .; 11 'ClII.-Celso Costa, ambos ex-se-
"

Camberiú
SAUDAÇÃO DO PREFE1TO PELO
TRANSCURSO DA MAIOR DATA
O'A CRISTANDADE

O relat-óó.o é:Ssinala qUe os ,crustú­
CeoS tê�11. hoje 'maior importância que
outrora na mesa dos consumidoi'es: a

Cre'3cente procura mundial por' lagos".as
lagostrns e outros � produtos ,� particJ-
larnente prOveniellt.e' dos paí�es indus­

trializados ...:_' estimulou consideràve1-
mente a produção p8.r'a exportação por
parte de m'u'itos países'-em 'dese,nve \r�,�_
mento,' '��':' p /"�..... '�'''-'''�

/' -

Asoinala o relatório qUe a� atumiO
tócnicas de C3,p',Ul'a' náo são 'adequé:da-
111en+e contraba)ançadas por outras me

di.das qUe viSem cOntrolar a exploraÇão
desenfreada. E aCrescenta qUe 'ateD-
ção especial deve' ser dad:t aos repetidr)s .

"av:s:;s ,feitos ,por ljeritos em pesca ::le
inúrllei:os paí:oe'3 dos perigos qup podeTI
trazer processos desenfreados de capta
ra aos sup..time;nt6,s.JiUln.en.tícíÇ).� .do .1111.1:1.
do,"

" �' "
,

jo';::"":'" -:

Rua Fernando M.:lcltado. 6 - novo telefone - 2:�,,41
Fora do cxpedicl'il' ,-� Fone 24'13

.... - -;.� ...�.:......�.�. _;,.�...,.... -.�

I

..JA O SEU

\.

pOiS dentro de breves dias será lançado o melhor negócio
imobiliáí�,io do n-'lon'ento:

. I

EDIF'íCIO .JORGE DAUX _.lt�::', ;; , .
'

Er.guendo-se ern !ocal.Lz:ação. privilegiàda, o Ec.�ifício .impõe-se cerno a mais arrOjada ODra de FlOrianópolis.
Veia:'

" Sa'la.o de F-estas p/uso exclusivo dos Condômír:<?s,
* Play-Ground (p/a!egria das crianças e s/tran'1ulhdade.)".* Dois elevadores de Luxo.
.. Centro comercfai no andar Térreo.
* FInanciado em 5 (Cinco) anos.�. e tem muito mais.

'.

�---'�--a-o-P-u'-b-J.I''''c-o''q';'u-e-'o-,-E-"d-I'-fl'-cl-'o-J-O"R,,-G-E-D-A-U,-X-J'-,á-e-sl-á-le-g-a-h-'z-a":d"o-d':"e-,a-c':"ô-r,d':"o-c"oru--a:"".n:-o--v:a�L�EIp, S, . t;ornuniCClIIlOS
.

DE CONDOM1NIO E INCORPORAÇOES, de N", 4,591
,

�����,��an ���������������������----------".n------..

IMOBILIÁRIA A. GONZAGA
FONE 3450
DEODORO 11

CINEMAS

CENTRO
Sã.o José
'Ós 3 e 8 112 hs,
Pierre Brasseus
Marina Vlady -

-,'em -'_

, HOMICIDIO
Censuro'até 18 anos

8Hz'
às 5 e 8 112 hs.

1:ta10 Rossi
Yoná Magitlhães
SOCIETY EM
BABY-DQ'T"...L

Censura: até 1,: anos

ROXY
àS'4 �, 8 112 hs.

Lex Barker
_

Herbert LOm
Kar�n Dal

em

O' TESOURO DOS
RENEGADOS

CinemaScope
Tecnicolor

Censura: a',é,lO anos

às 5 e 8 '12 hs,
Corroi I Baker
Red Buttons

--em -

HARLOW, A VÊNUS
PLATINADA

PanaVision - Tecnicolor
Censura até 18 anos

IMPERIO
às 8 112 hs.
Alfred ÁYneh
Diana Dors

, APARTAMENTO DE
SOLTEIRO

Censura até 18 anos·

Rajá
. os 8 112 hs.

José Ferrer
:\ 7sa Zsa Gabor em

MOULlN :ROUGE
-=- TetCn.ico1or -

Censura: até 14 anOs

.---_ ...---- ..... '

---_"--" ---� ====""==-=---"_

mes 00 Balneária de Cnmbertú, em' tal
setor. Entretanto, nem mesmo tais co.1-
.ra-tempos foram capazes de diminuir
110:38a ânsia ae bém yservir ao novo que
nos elegeu para 10. Prdeito dêete Mu­
nicípio orgulho de Santa Catarina.

Quando da passagem da sublime da
ta que' nos recorda o nascimento do Me
nino Deus, na qualidade de Prefeito do
Bs 'neár+o dp Camboriú, Com 8 conci­
ên,cia tranquila pelo de-ver cumprído,
através de 'O Est:t:lo", dirigim OS esta
saudação cordial, sincera e amiga cO,m
votos de Boas Festas e Feliz An.o No­
vo. l'�este ins�,ante não poderiamGs dei­
xar de·manifestar" de público, os nosSos
,<lQradecil1'entos aOs fieis colabOradores
represent.ados pelos funcion:'i,rios da mu'
n'ci,na"f,-:!ade sem 0S quaiS não serig pos
chT:-?J obtermos os êxitos alcançados. A
gradecemos, também , () a.pôiO que te�
mos recebido atê 2. 'pres,�nte da.t� do Po
der Legi.slativo e :de um modo eSpeci:11
l'E';Cebido até ,8 presente da:,a do Poder
Legislativo e d,e um modo especial o po
vO em geral pelo incent:i-\7o qUe noS tem

propOrcionado.
Aos

.. que aqui residem nesta mar'a­
v:lha denominada Prai.a de Camboriú,
aos que aqUi residem n.% tem:poTadas
de veraneio, aos turista:, qUe aqui vem
todos os anos recuperar RS energias gas
ta8., a todos enfim ,a nOssa saudação
qu,,,,ndo I,:IO transCurso d"ls festas de fim
de ano· Ao operariado não pQder.íamos
olvidar nes:'a mensagem de -Bôas Fes­
tas, pois trabalham êlef com dedicação
não apenas em busca do pão, nl6sso de
cada dia cOmo também pela grandeza
sempre cre�cente do, B21neário, de Cam
boriú. E na qUalidade ,d,e Chefe ap Po-
"der Exet�utivo dêste lVIllni.::ípio qUI= te�
minamos esta :saudação augurando ,a ,:-::)
dos,

• distintamente, os melhores vo­
tos dum Feliz Natal e que o Ana Novo
Sejà, dós' mais prosperos para satisfàçD.cl
e felicidade de todos nó'; que aqUi com­
partilhan)os das alegrias e tristezas de
nossa gé:nte, vibrantes de entusiàsmQ
pelo grogresso sempre crescente desta
verdad,eira Nesga do Cé'.l Na Terra de
�10minada Balneário de Camboriú".

Cam: a transcrição da saudaç�o aci­
ma. Ü Estado"" ,através de seu Cor.res-
nondel1te C'Yzama, presta assim a

:
SU::t

hOITlPnaÇ(e,m ao município de Balnelírio
de Cam bà�iú, inegavehl1ellte dos mais
progressi,stas de Santa Catarina.

,

---._,_-,-,-', ...�::.. ..;-�._. '-�-',,------ -r-"

\

,(h�hr�rf:F,dade Federal de Salda Calarin,a
r"�\tln,D,lQE DE FAEEtI.ACIA E BIOnUíM�CA.

" . ��.,
'. ;-.. .'> ',,' .

EDI'FAL No, 24166 lI), Duas (2) fotografias 4x4.
A nrr'va de conclusão do cUrSo Se­

cll'ld,írio deverá ser fei'a em dua:s (2)
v'as, ambas originaiS, tónto dos cert!Ji­
c::;c�.(lS de conchJsão de curso, comO dos
res]) �tivos históricos escolareS..

T'odos 'os documentos deverão tet:
,13 fil·ma.s reconhecidas., >

-,

l\,Tj\() será admitida a inscrição de
c0l'c1\hio aUe anresente documentacão
incompleta,

-

bem" Como não se:rá aciita
púb1;(";:[ forr"a de qualquer documenb.

Af'rni' i", sp-á , em 'f.asos eSpeCIaiS,
o pedido de inscrição, por' via pOsta.l,
em carta registrada.. e \Com recibo de
vnH:t, de�de q11e o requerente faça <1_

c"�'n81�hClr a s1.l"l,'ne'jção de todos oS do
Cl1J1'(�1'1CS exigirio;,

\; 'úm.ero de inscricão é ilimitado
'-';w (, número de vag<ls' para matrícula

"

,
'.'

�m 1 �f}7, é dE: cinqUenta e qua
iro' ('"1\,

03 C":'i'r:c'�"',- rl� ('''Inclusão do cUr
"O de grau médio ::1. -V�r30 ser de mode '

lo oficial.
Das provas '1.)0 c'Ín�urso de habili­

tação não haverá rev.i"ão. 2nlvo' par!1
eorrigi�' êrro de identificaÇão .

Er para qUe chegue ao conhecim�n
to dos iútel'essados, fe:o-se o present,-!
Edital, que será pub1icé·do, por váriaS
vêzes, no Diário Oficial do Estado de
Santa Catarina.

'

s;t�retaria da Faculdade de Fai·má
cia e Bioquímica da Universidade Fe­
deral de Santa Catarjna, em F}oriano�
polis, -4 de dezembro de 1966.

Bel. Hilton dos prazeres, Secretári.J.
VISTO:
Prof. Luiz Osvalclo d'Acampora,
DIRETOR.

A brp ill','cr;('õrs� <ln CoDc"r,c() r,]e H'lbi­
li.tação. Pé]';o ;--' atricula iniciÇll. ('Tn 1967
nos Cl.lr�r<; de Farmácia e e Bi'oquímicé)
Dp ol'él-cm do Exmo. Sr. Prof. Ln}7:

O':,w,IClq d'Acamnora, Diretor des'"a Fa­
culd, 11p. e ,de ca'"n{ormidade Icom o Re,(i
mento Interno dês:e estabelecimento "i;,
'ensino, faço público qUe. 'no período de
2 a 20 de janeiro de 1967, estará,o ab�r-

\ tas; ne't"1 Spcretària, 110 horário das 8
às 13 h()�'as, de segmida à sexta-fp.ira, a�

inseriÇões ao concursO de habilitaç2,I),
p8ra matrícula inicial, em 1967, nos em

"os ,je Farmá'cia e F.armácia e Bioqll í-

'Ü cnncurso, que constará 1:1e pro­
va escr;j a, vol',r.ará sôbre as seguin"',.,,,
disciplil�a!': FTSTCA, QUJMICA F RTf)
LOGIA. Os pfogran:.-l,s de,,>,ps d;s;-;,)ló­
nas versam sôbre matéria elo ciclo C[jli�
giaI�

Os candidatos deverão apresenta�',
para i�Criçõ�s ao referido concUrso, "s
segUinteS documentos:'

1), ReqUerimento de inscrição;
. 2) Prova de conClUsão do cUrso se

:1,
. 1

CUllG, arIo;
3) Carteria de Identidade;
4) Atestado de idoneidade moral;
5) Atestado de sanidade física e

:mental; I

6) Abreugrafia, eX1Jedida pelo De
partàmento de Saúde PúbliCa de Floria
nópolis, ou de órgão oficial do país;

7) Certidão de nasciinento; passa­
da por Oficial de Registro Civil;

8) Prova dp. e's�ar em dia !Com aS o­

brigaÇões relativas ao serviço militar;
9) Título eleitoral;
10) PrOva de pagamento da t.axa

de inscriÇões;
__ _' __ ,._�_-'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



trovo SlSTEJÜ TIUBUTARIO

( ,

Flol"iat1Óll0lis, (Quarta·feira), 21 de dezembro de �966

o DEVER PARLAMENTAa,

'I'

BRASILIA, 20 (OE) � dê, Goul..:lrt, qliveirá 8ri-
'

Nas' suas cL'itkls o

O Cong,�S!io Nacio,' a! <I) i, to) em 64 ',pcnticipàvain' deputàdo, ,Amlmil N�
viu, em silencio,' o d ?II- dâ;�'�euniã� do,s 's�'rge'ntos referiu�!iC,' ao ;1,. Jtádo

'f"�H�,!) Âm'Qráf Neto' CM '):. ,riõ· A&itoniovel 'Clube do bo'i,mo�,ôtiveita :Jrii'(i, que
Gil) perguntar, durante l"l' : 'Rio de :Ja��iró, e hOJe s�o �io�f�", ela miílistrc de
sessão de ontem': "0n<!e',' iiMIicodos ccSmo silt,J-rela-' Ja�,!o 'ê:;hié4e' pcirticÍ� a, aio
está o Pedro Aleh:o ee t���s do Cpi':üsssão que .lddo' cki fl"cJI'O J leix:o,
1962, q,,�afi,mova: 'Y:-, v,ai',anqlÍsar'.'o Ca�ta.", Àdautó'Cardoso 'e � alnt:a
,torioso uma reveluçêe o lO, (�'ep',ltajo Á��a ''lI M'a'rinho, da comiss ê. ) q'ie
bem sucedido um go�;:n, C1 N�to reptou' .o sr.. , Pedro estuda, o' projel'o de C(),I1s:"
cJitadura vai bil_$tar e .t: f' 'Alelxo C'I dizer, per�u,�e o tituiç,ãô�dô�goYeHi(l.'
os congressistas mols , !J. ,C0I19rell:�Í) que /lesto Re-

'

E' pé;'rque .0 sr. Oi i"eira
téis, mais co""plar.e!' t'e • .,. ,vÓluçõo; foi uÍ!)� 'exceção: Brito tem seu, (c,!egi" elei­
n1ai$ maleáve,is,' até c�e' ,e. "ão s,� IJtili'foU 'dós' m�is

.

tO,ral n�' .,é.déld(! ik tib�i­
reputóção 'morai' duvidn-. d!Jet"É!l's, �ille(1vei$ 'e com- 'ra d!) Pombal, !l'a' ohio,
sa; se�s 4evotaClós e I õÍo, p'lar.en'td" (Ou:,então, /I� '!1�Ô �e�Itc;U, érn ,t; :ó'-Io,
SOS servidores". .

.

firmar, Ciue suei. m.emoria no' decorrer' do .

'.w pró':
O parlamentar !1U("!11 'I' se.' êsqueceu, da.' sua yi4�' nunció",e,nto" COIHIll "o,

bari!1O fez p.ronunciar e",· ,

" d,(l J.�tàs' em, p;rol dos H- Oliv�i;a d� 'Plo'l'I�al". ,to de SO minutos sem s li' "berdades' e dei dell)OCra.,. 'e "As�iín; poi' dirie,;"s ve­

interrompido por nenl! 1J ! cia.{�;;
, .

';';:,' •.. ,d' ,,�es ,re�e�i�, que "o i 'Iiyei­
cOl'Igi'essi�tc!" a não SI,!!,,' ,RêlembrotLôdiante' "iJás ra do" Pombeil" {J Q,� m�.
pe�ó nFE'!�i.deMtp. M, AJ' (1 p,tes'�es ,q'lP-e �ão: feitas ao lo dé) Ci�uÓI·,9o..,e:,n? "na
And'llde, que em duo!' Pa'riamento através dos Carta, que "pr�E!' "b im:.
ocasiões o advertiu r 'l (I Afo�' h�stitucjonais - e • ,�. pOr ao 8tO��I, ,�a ,cl,r'III'p'­
que se mantivésse "{1el'l_ exiguidlld� dos prazos res- çéio eleitoral, na,; c::á,s­tro dQs estritos limi�es r,;),·, tri'tos estabelecictos pa'ra, sações, H,justqs ,e r r ttu­
gimentois.'"

".

\
a" votação';d� Çonslitui- ",ilhaç�ô'. ,ao

'

f>'m �esso
'çõo", . afirmando qu.e ain- t-4aci9naf/.·· , '

da nQ, i'lalárrl3's do' dep�,- - Ao ,�"cerraj' me'! pr9-
"

todo Pedro Aleixo" formu- Í'lun;c!olfiento,' I) ,!1e " todo' ,

Odiscurs!)foiu�,p .. r�·l'" ia(;a, em 1<"6'3, encon,tra Amarc!J_]ieto &i�i'li,.�5E! �", _ _;:",,,", ".:'_,Fr�t _ ,';"';;"� �' c).,.�leio entre o 0::60 do él'i- a orient!l,ção pa�a'., seu, lYlOfS �\T'�' 'V.e:r. 0'0 d, put�- Ei�lj�lula De .Arelíli�da ueiermbllÇl:
'

tão lider '\!de�'ista Feiro disê'Uf"lO de" hoje: ,liA Ca- "do Pedro Ál�bo ';! OI S al!1-'
"

. ';.o "

� ,

Aleixo e do "'h''''� .... ice- r��\'1 nào poi'le ,'ceder à ,�i9CS lidereli da 0"'1 ,�ição Rev lsãô de Pb.niçães PoHticas", '

presidi;:mte e!?:'e' ,!!f' r '''1.. ,....,"'·�8<t1·� !�ê,o .!"od,e ter re- C10 9 «> v e' j',n o Cio �lart: �' .

,

I ,rsiJ, que, �r) ser,! C��$�'.!er ,'� é':" �'���''':''11:1�� da "Meus mestres, Em �'!Oren- BRASILIA, 20 (OE) - G d0�)utad,ó Brito, _','Ve-
,,'

'e I"
'li; "está moralmente ir.rp,"·' Cê;m"'-'" f�6 "I'! t.0r o rit- ,di (I li ... (í(! �a!e r'''e r:'>1(11'1;1,

- ,lho, qa ,;''\R.ENA gD.uch�, ap/cScll Ç)ti <:llnC»,! '9°' pr,o- " ., •

o or
' '

encerra
elido de presidir um/o C(l- MO das eshê�a�: se��' Pr1u-';.�m'·'Í'tr.:',�'néU�, e,�iío é 'jeto de'cons'tit::.lição deH::rmina5ê;0 qnc',a le"of.(li!l�,Í'ia

,," ,S'�,:""S","".""�.U',,;'.',,'C:I!a', ,ç,',a, , '". ,a' ,

"trtissêio E;o;"edol ,�,Me e 't,,- '�à e seim !}�S;Q, mas' �ob
'

cl!l�;'!l' '�q>r�";i ,�r!1) � IC Iôs , iru;titu,a, til'n ,ano ap9,s,Q inicio ,da v�genajq. da, 3JQVil � ida i' .... '" r:�" .. '" ;-I' ,.-:,:".' ... ! ',o 'il!"l�piroção" s�mpre, dQ" rt'Hi$tres "hajo", esqt-edd� , 'C8.rta� f:ribu'PajS, especiais desW:i.àdos l.t, W(}lp�tv'�t, ,�::ri�Q�'S�,aq::':����'k;:�' .���,jS Q!�a.'tii��ade.1I }:i��:,�s,i�i'am óo� al,,�'r ��v�:s���t��:iff�1e:17a:�i�j�,':���a��d=t!: a" m' ai n'ha- 1 te'm'p"'o'r"'od· a' p'opular
I'

: ��;'.: '!'
.

\, "
)" ':'." do Rain1und o : pac1ilha, disse qUe "o gqverrtó nãd '<;id- ..:""""�':", ,.

. ;,"',." ',' '

, '., '.II, '

.

"'.:",'. '.
,',

:mit rá a �)",ação de qudquer tr,bUnal paI':1l julg�r :1,
_

_-j , , \'''<'-
Revo1uÇ.io:, poiS �a RevolUÇão só será ju�gádé1 pel,a 'hi;;;

. i'c,'
I�: I' tOJ.ia'''. Apêsar dessa afirmação petiemptoria do li�et;

,
.. '

Com -UII':1 nrojeção de"cslides" fo- de marÇo de 1967 com ensaiOs parq. ª
, o' gnlii)Ó liheJ;'al da ARENA �Jmi!-iu, nas �onverS�Ç?&> 'éalizando as beieZ[�s -da' liha de Santa grav�c3 o de um LP de músicas popu:"

d d' d MDB' "1 C
' .." Íare's l,.Je a.utores catarinel1se's. Em Ju-que vem.m:J�1teD o' com a . ,'lr'eça?,". o, ,', .�, :�_go ar atarma e Um progliama com mus�cd.S 1

� e até, mesmO propor - emenda sobre ,a reVlSUO de pÔpu1arfs e d.e Natal apresentado pelà. nho sérá realizad,a a primeira audição
punilfõ,i:s poÜÜC:3.s.

. .

Ãs�O'ciação Coral de Florianópolis, setá no. Tea:ro Alvaro de Carvalho; logo a

el�éerrada amal�hã, a Primeira Tempora seguir 'serão iniciados "os ensaias par�,
'da Popular. a audição de Gala 2. ser apresentad-a

no TAC, em setembro, quando do ter·
A apresen:ação será defronte às mino do mandato da atual diretoria. ,Pa

escadarias da Catedral Metropolitana, ra novembro, dependendo da cOIl-firn'la
em palanque que esta sendo construido, Ção da diretOria a Ser eleita, ficoU pro�
pela Diretoria de Obras PúbliCas. gramado o iniCio da 2. Temporada Po�

O engen.peiro Serafim Bertasd, Secr'e:ário do Oes. De outra parte, reunida seguilda- pular. A diretoria, aprovou também e!nte, na qualdad,e de representante do Govêruo ç!/otari- feiTa, a diretoria ela Associação �oral sua re.união a criação de Uma ,comissao,11ense na: reunião ela Fronteira. Budoe,ste, recente- de Florianópolis deu por el�::enadas as. qUe fieará e'ncarregada 'de acompanharine:rite reé"iizada na Foz ,do' Iguaçu, envioU despach:) atividades <1êste aDo e aprovou o pro- jlmto a prefeitura o aI1dameuto dos'
telegráfico ao Governador Ívo Si! eira, dando eon�W

grama a ser cumprido em 1967. Seg.'ln ob;I'as da Concha A'custica, cuja, c:ons-dé sua missão .desempenhé,,::la naquele 'enéontto.· do, o programa aprovado, a Associação t'rucão consta do orçamento da muni-cl-
Diz o SeCretário do OeS,e qUe "procuroü carre,ar GoraI, reiniciflrá SUR.S atividades em 1. palldade para 1967.

'

a" maior/Soma possível de recil:rEos: para Santa Cata-
,

f
, rlfia;e qu� na oportunidJad�r;oGnVi��u o l\1Íl11sS:rO ,�oo

'O'
• -

L d
\

'J
/

"d'
LiSBOA, ,20 (OE) xoria de cutnprimentá-' so.bre o probleina" do de- O

'

R c, 11a's oao Oi'Jca \i"S e o unen'

e,;:�::�ra;:�en�el1o$, ,;� ::':' ·L!�e;�:/nt: �::7�O�;;� :::v:�::�:��'. é ��,e,obie� .���i�����:�:�:t��.���!.���d�e�);��l�����:i�, (_����;l�"� ·n 1'8' ·0 acer a"'� - anOo p :0
'

acordo corh o no,l'kiú,o de' foi "tÚ;;ro a!em:' () pre- tiyô permanen:-c, q!l,W não" 'u d rá se of;c;aliz,tc1o p€1o- Chefe do Exec'Utlvo· . ,,'
p�lítico 'bfosileiro dos, ul- sidente eleito não lhe. se arredá.. �ua!que� qçe ;a,:ri��:l�se. ".,' ',

.. ;t

.'
"

\' ,·b'
'

..

a'.' n'I·.. 'r" ,,' ,e·x'."','.','
'(;

.", 'G,'o','.v'·,8. r·.na.""d'
'

.0,'""r,'
timos ,tempos _.

-. ,o m!l<'�' poupou elogios o' ácen- seja o. situaçõo poml,ca�
.

• ,chal Costa e Silva o'Jriu h�ou que, espera dele uma, Mas, no momento, Q funl
em Lisboa uma f.rcntp. tcio

.

colaboração no futuro 90- dornentat � o legolidade ' ... .

I
'

ampl9 quon'to ti ab,:;r< r.;. yer.!'Io, ot&·· ,mesmo" no ;' dernQ.<;ratj,Gó. Acha que, PreieH�ra Municipal De Fl�Han6po 15
p eJ a . aliança Lacerda·· or:)o5iç�o, desde que' não se o m9rechal Costa· e ,

A V I S OKubitschek. E, d�!ico',hl- tjic vi()lenta'. Essas pala-, -- Silv,a con�9uir P \(I no'ver ' .. '

.

das as. nuanc�s; na n1e.- 'vras, na. boca do homem a pacificação e o Icsar- é'ADISTIO IMOBILIARUI,,'ma ,di��.ãã,o:., t:'a "entrc:yl.- Êim cujas mi!)! se áfirma'. maménto �erllJ no E rasil,'
da cQlet}.yg a 'Jmpre:n:!!(jJ estar a sorte do' e�-gover-' terá o país todo el'li' suas, port,ugue�'C, o presidfm'te - nadar, abrem prespectivas mãos,' doei!. sei" neces-,
eleito nõlc:, só não hostil i- amplos. sidade 'de recorrer o' me-z�'u 'd'ex-���e,ncidor ."!' o

'

JK SATISFEITO todos de exceção; f� pas-
ex-p.reside,nte, como ?fO- A abertura, aliás, já, sará ii, Historia (orno pas-
moveu um�a, àbertul'101 de começa a produxir seus sou Lincoln, "ao se inter-
;:boa-vo'n�aae\ CUJiO'S "r�'m!� ,resultados. Q' ex-prisiden-' por entre os: adies �'Je ';di­
todos não �ão foceis ai''l- te. K!Jbitschek, que , �s.tá

-

vidirom .. os: norte 'a', eric�-"dil" dé, prever as qUf' �e- ,em. Lisbpa, re�ebeu com nos",
I

"

rão " cptta nte importa n-
' eXitreW'l1a 'satisfação os' ter":- ", 'Pensa" o 'e::t-pre!' dente

tes \ ,mos da entrev.ista presi':" que o 'problema é hç- ie co-

9' rela�ao áo ex-pl'('- de�cial. Idnor.o-se qqui :'0\ mu.m 'a (todos 1')$ r'aíses,
:. s, id(;ntk l{u�itsche'k., o "rr �- reocão do sr. Carlos Lo- se""" excecão. L,z"nb: ti que
":' rech'al 'Casto -

e Sd'lf� h" cerda" mas [ éertame<'nte ,no�! Estados lle1lV.('I;ryI �inimo, $i"","'n'i"<;I.' nó., será de <!e'sagr,ado. 'onde 'o tem sel1ti�,) de/bei�o\,! cI�,o o"e ��o t","1 O sr. ,Juscelino' Kubi.cf- perto, nas.- CO"'lfN ''''H':1(l$
ele

r�_
cõe;o; ooli"i-�<: ')'}" ('hek está ho�e, co,",vencido' pronundodas em i�O Es­

,

pe1i,soo·., ("'e "ao '1YP'�',1- de alIJe, o restabelecimen- ' ta'çlos _'_ á préSli.ffio 'iberal
de e contrá-Io, .,-"'s di":;-e ,to da', normalidade demó� é cada vex mais '�orre' e
com todas n'S leha .. C:"9. <'� crotÍt:c: é a p.uestão'nume-. con�icionará' (J � llitka\ ' ."(I encontr��se ntl VP,-�,' ro um do JJrClsll, ,no mo- norte-americonCl nos pro.lIçomQ brQsileirQ .,&0 díl,1- mento, çl;un priori4gdc até :limos ,mOi•.

r In�lo,de 62
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Declarações de Custa:"
I

>
J", \, \

lisboa
.

� gradam Juscelino
" .,{

(

Prefeitura prossegue na

construção de obras
A Prefeitura Municipal de Florianó VEND,A

polis está terminando, nêste fim-de­
ano, algumas obras e 9ontinua�0 ou­

tras, .dentro do programa admínístran-.
vo a que se propôs, A::endendo, assim,

,

ao Jnterêsse público, oferecen.do me-f

lhoria no embelezamento da capital -
sem esquecer 9, interior da Ilh�, C).u.�, /
tem sido tambem, objéto :de várias pr�r vidênciaS' do Prefeito Acácio Santiago,
; relac::ioÍlaremos, P. segUir;,',essas ' obras: ,

1 - iniciado o calç,amento· das ruas

'Prof. Anadleto Daniíani' e Vierra da
teRosa'; 2 -' terminada a escadaria

. �<l
,

'SerVid.>ão.·V;lente, no bairro da Agi-ô-
nômica: concluído o pon'ilhão de ,co11-

�l'e .o ,?:nn,d.o em Saco dos Limões aos
.

fundos· da Vila Operária; 3,,-- ·effi· fase
(lê 'conclusão as galer�as . pluviais da
Ave�icl:a MaUro Ra.rnos, frent€ ao In?ti

, tuto de EdUcação, pretend'e;J;do a Pre-
féitura inicial' o cal,çamel1to;'i,em jane'ro
• 'próximo, do restante dessâ;, via púb ica

e, por fim, está concluida UfIla parte �o
calçamento a "peti' pavé"i do Járd�m

Bmjamím, Cons:�t. ,

•

t
••. �

G,pt ra1çQes li!iaUvas a Ci�'olll�çi(, •

,�De' :ME:ri:a�odas Tem Lei Própri_ ,"
. , ",. .

;,II
, . o' Governador, Ivo Silveira §ancioIl<?� l�i, rec,�n­
tem �nte 'aprovada pela Assembléia Legi&!êlPy,a, �9 �.,.
tado, q'U� dispõe sôbre operações r:lativ� à m.n�:Y��
çij'O de mercadorias. 'A lei, q\le est{t p\lbl�f:!,� �g: P1.:à
rio, .ofi�àl 'ae �6 \do' corrent'e, est�ll>ele�·· q!.1� li> 'ím�
Ü; Eôbre operações re1fltivas à cir1mlaçá.o d,!'! ��t�
d.or as,

'

tem 'Como fato geradOr a' saída 'efe.s "as P: ,e,8-

tabt.:1ec1mentos comercial, indUstrial ou produtor, Pgr
o,u.b:ü:la,'do; �onside.ra-s:e l�",� de. o.�Çl!?ãO, :, �cÚiel�e. A. SecGáo de C"rJ,"'sFo ImQhni�l"lo
'd ,j..;. e'sta' alertando aos l')l'op'rietários de iIDÓem qYe se enç,Ontrar à mer)ta orla 1;19 mçim�.QtQ' "�, �

d f' 'd ., ,., v�is �n,ue l'á está pI,·�taJldo eScla.reci-Oco!·rênCia 'O' ato gera oro
. \'.', ,', ,,'" -

d
.

'

parà, 0$ ef�itps dessa lei, çonstd�ríl-:.s�, ���� m.entos sôpre a renovaçao do ca ast:-a-
ria, qualquer, �beffi imóv�l, nôvo 04 �ii�91 �p.�:'it�.iy�, menta situados nê$+e mun�cípio. Por 'pu
Semovent,es� ,

..

.

iro lado, informa mais qUe 'o prazo para
tenov.aç�o l:1êsse cadastramento

.. s� en..

cerrariá a 31 do Corren'.é. Quanto aq �

tr�it�, o 8ss1,mfo s�rá 'at�ndi.do no Pôsto
,Muriieipal 'de Arr.eca,dacão .. dent:r,p (tê,s­

. ke!1 dias, c<;>m enc�rramento também no

ultimo dia do ,ano.I "

Se=\;;,j!r�risla� Qe, se Pode,m
ES:l:d�:' �'"!i Dos !n!ernal�

'f

Seminarlstas de Santa Catarina ja podem reali­
zar seU .curso fora dos intern:: os. A deci�o acaj)a

..

eJ.,e
ser adotada pelo arcebispo Dom, Afon�9 Niehus, a­

tendendo a soLei,ação de Se111inarista� que realizajn
séU curso em Currtiba.

. "

Segundo, fonte autorizada, a medida víS� !Ml��t�1'
ao ,'��inarista urna maior integ.raça� DC!- vida p.�-tl:
ca «nde depois de ordenado ,padre ,â.i.e, terá que tPt
ball.ar. A informação acrcscen .a, ainda . ql)e tam­
bélr, na primeira fase de formação dos fufuros .. r�'"
dres êstes poderão frequentar as. escclas d.e Sl��.1<:­
calid.ade de Origem, sendo 'encammhad.?s ao.'> �entl,­
nários menores somente aqueles em cUl� lQcal;i�d!-'!
não haja escola de nível médio, ' '"

A primeira e�ência nêise sentido está �M9
tomada por Um grupo de 'seminaristas de ;3a�tl!\ ,pai'
tarina que recebeu autorizaçêo ue. Dom- #QJlS9 {'f��­

. hues p.a:ra v,ive� em. ,<comunidade, lI,ldepe�,��1\It!e, ,.e�tu�
dando' filosofia e teologia lla faculdade e a:.!;l P1�s�"1Q

.

�emp.') provendo o seu sUstento ati:avfs dg e���ç!Q
do magistério.

'"

"

i,'" ....

• Berlaso Relàhi lo Govein�d.or
Enconiro Da Foz Do Iguaçu'

;
',"

A -- SEcQAO DE 'CADASTRO IlYIOB,IJ,.t�."-Rt0,
. torna ·púplico. que a partir do dia '19�do co�rente, rrÍê�
estará à disP9Sição dos sephores prOprietário!> 'de, p,u6
'veis,' à1'i111 d� prestar ins:rÚções n:écessárias' à, repD- .

vação do.' ca'dastramel1t0 dos imóveis, S_it-qados 1-10'Mu "

l1icípio de Florianópolis. .'
Para üll1to será fornecida, gratlJ.íta.rnep�e, q Fi':

/

cha de' InsCriÇão. pata preenchimento poi' pa,rte d.os
senh�reS prOprietários.

, ,

Aos proprietários lacàliwlos no
. Stib-Dillti'itO'

:dó Es�rei;o, o Pôsto, Munic'pa1 de .Arrecq_dação pro�
moverá a distribuiÇão da Ficha de Ir��riçiio � pres:..
ta1:'á as �nfonna-cõe.s porventura solicitadaS,
I

..Esel:'rece qUe, por determinação legal" o �rai;Q
de ren'ov:;ção el1C'errar-se-á 110 di.a 3] do 'córrehte
mês, ficando, ._.:Jurante êsse tempo, Os .senhores prO�
priE'tários c'fs('bJ,"�'ados de c:jualq�er exigênCia.
'CA DAS�Rb IMOBiLIÁRIO, aos '16 de dezembro. de
1966.

l �

ELY TEREZINHA MEIRA
Chefe da Secçãu de Cadastw Imo.biliár1o

Ptf�,:zo P.P:RA· Cl,DM3TRAMENTO
ENCERRA-SE AMANljA

RIO, 20 (OE) - Somente uma,ali�
'anÇa ostei1siva com o ex-presiclel1le
.T'oão G8.ulart fi;l.rá com que o n;t.é\.rechal
Ca.ste1o Branco determine, a s';'spen,�ãü

"

dos direitos políti'cos do sr. Carlos La-·
.,çerda por dez anos, segundo informou
Uma alta fonte militar ,:ia PresidênciJ..
da Republica.

E�sa decisão foi tomada pelo ch0-
fe' do governo depois de ter' examina­
dó, c�m 0;5 representantes dos orgãos
de segurança, a carta que o ex-presi­
del1�e Goulart enviou a um amigo no

Rio, da qual trech_os furam I1ublicados
l,l� imprenSa, sábédo. Tanto o l?residen
te Castelo Br.anco corno os orgãos :ie
segurança -,chegaram à conclUsão de que
qU81quN ? 'iélnça do ex-governa,dor
,com o pres::, l,ente deposto tornará ne­
cf':�sária uma tomada- imediata de posi�
çãd do governo revolucionárÍD, ell.qu.a­
'cirando o sr'. Carlos Lacerda come "um
subversivo igUal àoS que a Revolução
baniu do País."

N05S'�s fontes revelara*n, também,
que foi lUlali�adi;i ,i;/, l.·epercul$são da Ci;i�'�

i.

,. ,No próximo dia 22, até às 17 1'10-

rás, termina o prazo pa. a oferecimento
ele propostas ,2,0 PLADEM' que vende­
rá, a quem melhor prêço oferecer, nun
ca inferior a um- milhão e quatrocen­
�os, mil r;ruzeiros, Um caminhão marca
CÍ'iev(ó1ét-Brasil, de 1960.

{: .... �:'-

RECUPERAÇÃO DE
GRUPQ> ESCOLAr..

"

-y' 'J

5 '

A Secretaria de Serviços e Obras
da Prefeitura Municipal, pelo Edital 4e
Concorrência Administrativa, que e:s"�
sendo publicado pela imprensa �c,í'll,
recebera propostas para a- recuperação
parc'al de esgôtos, telb.a.dos, e outro�
serviÇos necessários no gr\l,9o epcol:a.r
mun ripaI Professora BeGtrtz de SQuza
Bri,to, r.,à Pantanal. O prazo p'ara <.iS

pl'Opos,<J,'s terminará a 22, do 'Cprrente .

ANISTIA FISCAL

lriidará a prefeitura MUnlcipal fi
recollümento de muLas fis_cais 'sôbre
créditos constitui dos até 30 de rioVém*
bro último e qUe deverão Ser pagas ati
o último dia dêste mês,

A partir de hoje, a tescul:a,ria da
Préfehúra e��ará recolhendo efisàS mt�L
tas telldo em vista a anistia fisc<,U prp.,., .

'�" "
" '-

posta. '

(

'.

PAGAMENTO DO
roNCI0NALISMO

"

O funcionali.sID0 municipal qe rio;­
'ri�iiÓPoiis já está �eceb�ndo �s ,seu!)
vencimentoS relativOs ao Inês de dezern..
bro, na rorma da tábe1a já p*bliqadq.,

, "
\

ta do �r. JUscelino, Kubi�seh�k, s6br;<:; o

enc:on,ro que manteve <:o1'n 'o sr. C�ll;i
ks La,icerda, ero' Lisboa. O doc:Umetlti>
fof consi'derado inócUo.. r'

"

TOLERANTE 'i,

Militares que exigem a pimiçã� do
sr. Carlos Laçerda, por Seu turno, i­

cham que o marechal CastelO Branco
está seFllJo "t;'ÜleTa.nte demais" para
com as posições e atitudes que vêJ'!l as­
sumindo o /ex-governadoí� Ultil11;3.1�}.el1C'
te.

Embora afirn�em qUe estão dispos
tos a .aca�àl- sem discUssões .,}; decisões
governamel1t:ü.s, aqueles'mesmos se­

torps afirmam que s.guardarão apen�s
o primpjl'o sinal de Uma ul1iãio de "La­
cerda 'Com Jango para tomar as mecti­
d "lS n�ce8sárias jUnto ao pres'den.te ,da
Republica". Explicaram qUe esSas' me�
•

didas se traduzil:-ãü numa maior concen
tração de esforços a fim de que o che­
fe da Revolução pu.ma de uma vez por
tod!i.1:i o ex·governadol' da GUanabal·a.
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